O Commercio do Porto. 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ps 
PROVINCIAS (franco) — trimestre... 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 tis 


'  Escarrtonio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETARIOS: H. C. mi 


QUINTA FEIRA 24 


IRANDA — M. S. CARQUEJA. 


DE ABRIL DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, grc. 


Os nrs. assignantes gozam 26 p. e. de benofício, 
bemcomo as publicações litterarias. 


Biba Snpiso AR oi “e. 18500 Anmuncios e correspondencias, linha ... ... ui 40 réis o 
dia 22 18900 Rene GDE rn Eta o ge 20 a | 93 
es Sa dio 68760 Annuncios de subida de navio, cada um, E) a 


PORTO Ra DK ABRIL 
Finanças 


O snr. ministro da fazenda apresentou /á 
camara dos snrs. deputados no dia 22 diffe- 
rentes propostas de lei que formam o seu sys- 
tema financeiro. . 

Não é possivel; ao receber as primeiras 
noticias ácerea de um assumpto tão grave, for- 
mar desdelogo a seu respeito opinião decisiva. 

Entretanto, as alterações feitas na panta, 
e no sentido que tantas vezes temos aconse- 
lhado, não podem deixar de ter a nossa ap- 
provação. 

Publicamosem seguida umanota das altera- 
gões propostas ena qual se confirmam as pri- 
meiras informaçõesquetivemosa este respeito. 

São 15 os artigos em que se declaram 
isentas de direitos na entrada as respectivas 
mercadorias e 44 as restantes alterações. 

Tambem nos consta que faz parte dos 
projectos apresentados, um reduzindo as tres 
taxas dos recibos e facturas que actualmente 
existem de 20,40 e 100 réis a uma unica taxa. 

Até hoje estavam isentos de séllo os reci- 
bos e facturas até 45000 réis, agora este li- 
mite é de 95000 réis. 

O imposto unico de 40 réis é extensivo a 
todas as quantias superiores a 95000 réis, que 
se recebem do Estado, 


fundos, que estão sujeitas ao imposto progres- 
sivo de 100 a 28000. réis, ficam sujeitas só- 
mente ao imposto de 100 réis de sêllo, seja 
qual fôr a sua importancia, comtanto que se- 
jam á vista ou até 15 dias. 

A proposta de lei para a extincção dos di- 
reitos de consumo, a que estão sujeitos os li- 
quidos de produeção nacional, aguardente, 
licores espirituosos, geropiga e vinho maduro, 
que entram pelas barreiras ou barra do Porto 
e Villa Nova de Gaya, contém as seguintes 
disposições : , é 

Os dous ajudantes do corpo e o escriptu- 
xario de barreiras ficarão addidos, com os 
mesmos vencimentos que actualmente perce- 
bem, à alfandega d'esta cidade, devendo os 
dous ajudantes ser providos nos lugares de 
aspirantes de primeiraclasse,entrando em con- 
correncia,segundo a sua antiguidade no servi- 
go fiscal, com os aspirantes de segunda classe. 

O escripturario será provido no lugar de 
aspirante de segunda classe. 

Os giúardas barreiras effectivos e supra- 
numerarios serão distribuidos pelas alfande- 
gas menores.  * 

E evidente que a camara municipal desta 
cidade terá que prover á receita de que pre- 
cise pela carta de lei de 25 de fevereiro de 
1861 e a de Villa Nova pelos meios que lhe 
faculta o codigo administrativo. 

O deficit aproximado do plano financeiro 


As ordens: de simples: transferencia de 


é supprido pela contribuição directa. 


Nota das alterações propostas à pamia 


Geral das alfandegas 


s8 idade Taxas Resulta- 
Ee) a eo ur aquese da pauta da dosda 
EE Nomenclatura das mercadoria referem de 18de propos- redueção 
Es q os dezembro tado - cueli- 
as direitos de1861 lei minação 
: CLASSE 21 
1 Despojos e productos de animaes 
5 Pelles em bruto seccus de gado yaecum,  Imigero, caprino, o 
suino,cnvallar, muar e asinino. po ih 7.50 7 0,50 
Obra de pellica simplesmente eortad » 18500 15000. 500 
Ligas, € suspensorios, incluindo ferragens, é guamecimentos » 25500 15000. 13500 
12 'Tripas salgadas ou secens. po 750 7 050 
20 Substancias para perfumari 20% 5% 15% 
21 Materias corantes não esj alo 458 20% 50% 15% 
CLASSE 3 1 
Pescarias 
24 Peixe do mar, sardinha. . IL kil, 4 4 0,50 
» bacalhau; » 33,50. 285 10 
25 Mariscos,..., 2,50 2 0,50 
34 Gorduras. . ? 50 5 250 
CLASSE 41 
u H Lás e peilos 
42 Obras do malha e ponto de meir, de lã » 13630 18600 30 
» de passamanaria não especifica: vom 15630 13600 30 
aptas CLÁSSE qa E 
Linhos ; 
49 Abacã e ticum. E 0,75. 050 0,25 
Estopa em rama.,... 0,75 0,50 0,25 
52 Madeira em bruto. 2,50 livre 2,50 
Vigas e vigotas 100 Bo 
55 Lenha....... a + Th 1 livre 1 
CLASSE 9 ' a 
É Farinacros a 
59 Arroz com casca. aa » oa :s 3 
» — com meio preparo [não » pia: 4 
»  descascado. » 15 10 5 
66 Feçulas,........+ » 10 7,50 2,50 - 
qto CLASSE 10 e e 
Generos chamadas coloniaes 
72 Assucar não refinado do 1.º type e qualidades inferiores. . » 7405860 21,80 
5 » acima do Letypo. á 745,40 75,40 = 
». refinado... 5 12:60 100 25,60 
80 Especiarias — Pimenta E 7 50 % 
RIO 250 2 050 
las incluindo a 
.. É » 125 35 90 
. » 050 livre 0,50 
o eo x 15 
REC » » 50 
80 Secos vetos estu | Ajatnão, breu o pes 5 1250 5% — 
' “x oleos fixos — Azeite não capecificad . Idecal 500 1kil35  — 
91 Substancias para perfama; véio. - adval. 20% 50% 15% 
92 Materias corantes, paus, ruizes, e enseas 
moh era teiras pAtoêlidas co Lkil. 1125 50% = 
's não especificadas. . a do 59) 159 
ca CLASSE 194 dra. 20% 5% ho 
bre 1i ido e da 
108 Cobre ligado com zinco, latio batido, laminado não especificado 1 kil. 2,50 2 0, 
»; simples, ligado é casquinha em cbr, finas. es o 9800928000 O 
- bijontorias » ordinarias: » 28000 13000 15000 
104 Chimbo fundido. É 250 2º 050 
vw batido é D. a 250 2 050 
105 Estanho batido, e laminado. » 2,50 2 0,50 
108 Azougue........ : ! e 250 2 050 
— Ciasse: 15» À 
ana pad a cm o o q DRC 
11Ó Minerio def mnggana Mis y 250 live 250 
111 Enxofre em canudos e o sublimado, ” 15 ” 1,50 
112 Materins primeiras para as artes, para construc ' diemannad alo QI 
“o decoração vu Doro sons ao Pera contrucções tomit  OBBb atire BS 
116 Mineraes em obra de gesso (de arte) moldado. . á 1 1 “9 
COLASSE Tie 
136 Phosphoro. n livre 100 | 
141 Osxido de zinco (alvainde E » a! py 5 
142 Snes — azotato do potassa em qualquer estado, M 1250 12º 050 
» carbonato de, maguesia. » 50, 26 25 
acetato de chumbo. ..... Ê k 2501150 
. a » 250, 100 10 
. CLASSE 184 á 
e Productos e composições diversas 
150 Medicamentos compostos Aguas minernes artificiaes enaturges  » 10 livre 10 
152 Productos Corantes — Estractos de carthamo em papeis....... » 80 EU 
Vl a Togo » — Tquidos, ou em innssa, de paus, 
| xaizes, € CASCAS. ........ 0... » 125 » 1,25 
153 Cores e tintas — cinzas nzues e verdes, » 125 5% L— 
foro Ultramar. co... e 50 59% -— 
h amarello de chromi a 50 5% — 
O Ton A, DE 
ESTRELLAS FUNESTAS Assim o parece; mas do que é ao que 
ROMANCE deve ser corre uma distancia infinita. a 
' «Por Provar a nullidade do casamento era im- 
|, CAMILLO CASTELLO BRANCO possivel; mas dilatar a prova com os estor- 
TI vos, que a justiça faculta aos que a emmas- 
E TERCEIRA P ARTE caram e trazem em Judibrio por sentinas dou- 
(Continuado do n.º 92) radas, é cousa de tado o ponto facil. Con- 
LA tra a legalidade do matrimonio de sua tilha 


A conyalescença de Maria foi velada por 
sua mai. Passava a fidalga os dius, e grande 
parte das noutes, no Recolhimento. Abriam- 
ge e fechavam-se portas, com grande escan— 
dalo dos mezarios, a horas em que era dos 
estatutos o silencio obrigatorio. 

D. Maria das Dores levou, a pouco e 
pouco, o que tinha em casa, pertencente ao 
guarda-roupa de sua filha. Ás suas mesmas 
Joias lhe deu, receiando morrer a tempo de 
as não poder confiar do marido eomo legado 
& filha. Quando não estava no convento , 
passava grande parte do dia com o genro, 
pactuando com elle a fuga de ambos, logo 
que o conselho de guerra o restituisse ú li- 
berdade. ; 

Fugir para quê, se estavam legitimamen-| 


BRAZIL 
Provrxcias DO NORTE 


O governo imperial accedeu finalmente 
aos clamôres da imprensa periodica e ás 
rogativas do commercio das praças do norte 
transferindo as partidas dos vapores brazi- 
leiros do Rio de Janeiro para esta parte 
do imperio para os dias 7 e 23 de cada mez 
em lugar de 4 e 20 como haviam sido já 
ha mezes ordenadas. Ultimamente tinha o 
corpo consular no Pará representado. sobre 
os inconvenientes da demora e retardamento 
da correspondencia europêa em Pernambuco, 
e bem assim a praça do Maranhão, mos- 
trando os prejuizos que o commercio sofíria 
nas suas transacções e interesses. 

E' já sabido pela carta do nosso corres- 
pondente no Rio de Janeiro que o snr. An- 
tonia, Marcellino Nunes Gonçalves obteve 
a exoneração que pedira de presidente da 
provincia de Pernambuco, sendo nomeado 
para o substituir o 'snr. dr. Manoel Fran- 
cisco Corrêa. Por este motivo, e durante 
a ausencia do novo presidente, assumiu no 
dia 20 de março'o governo da mesma pro- 
vincia, na qualidade de segundo vice-presi- 
dente, o snr. Joaquim Pires Machado Por- 
tella. 7, 

Começaram no dia 29 de março os tra- 
balhos preparatorios da assemblea provincial 
de Pernambuco , que havia. sido adiada pa- 
ra o 1.º de abril, e cuja abertura solemne 
devia realisar-se neste dia. 

No dia 25 de março, anniversario do 
Juramento á constituição do imperio, esti- 
veram embandeiradas, e deram as salvas do 
estylo, as fortalezas e navios de guerra. 
Os consulados tiveram as bandeiras içadas. 
Pela manhã e ú nonte as musicas dos bata- 
lhões de linha e da guarda. nacional per- 
correram , tocando, as ruas da cidade. A” 
tarde houve o costumado festejo no palacio 
do governo e á noute espectaculo de gala 
no theatro de Santa, Izabel. 

N'este mesmo dia teve lugar a inaugu- 
ração da terceira secção da estrada de ferro 
do Recife de Pernambuco a S. Francisco. 
Os tréns partiram da estação das Cinco Pon- 
tas ás horas annunciadas e percorreram toda 
extensão da estrada até ao lugar deno- 
minado Contendas, onde pararam em. con- 
sequencia das chuvas ido dia, antecedente 
terem desmoronado uma porção do aterro 
de Aripibú. Esta imprevista occorrencia fez 
adiar a abertura d'esta secção por mais al- 
guns dias, E 
Nos dous. dias anteriores. tinha o enge- 
nheiro em chefe da via ferrea percorrido to- 
da a secção e feito todas as experiencias 
que em taes casos se costumam fazer, e re- 
conhecendo a solidez das obras, declarou ef 
fectivamente, que. esta, terceira secção podia 
ser aberta ao transito publico. 

Na verdade, diz o «Diario de Pernam-, 
bucon, as chuyas que ultimamente teem ca- 
hido no interior são pouco communs, e so- 
bretudo as da noute de 24, vespera da inau- 
guração, não podiam deixar de prejudicar as 
obras da terceira secção da via ferrea; que 
acabam de ser concluidas, : 

A procuradoria fiscal da fazenda proyin- 
cial ordenou se procedesse judicialmente á 
cobrança dos debitos provenientes de rendas 
do patrimonio dós orphãos relativos aos tres 
ultimos annos, concedendo dez dias para pa- 
gamento independente da execução, 
Por sentença do tribunal do commercio 
foi considerado fallido; desde 22 de fevereiro 
o commercianto José Alves Fernandes, 
Em 15 de março falleceu no Recife, vi- 
ctima, de uma congestão cerebral, o snr. Law- 
den, representante da casa de Horace Green 
& C.º, de Londres, e administrador da cons- 
trucção da ponte de ferro na rua da Au- 
rora. q 

Falleceu o brigadeiro Aleixo José de Oli- 
veira, um dos militares a que no Brazil cha- 
mam — veteranos da independencia. Conta- 
va 82 annos de idade, e tinha nascido em 
Portugal. 
O cholera-morbus continuava a fazer vi- 
ctimas na provincia de Pernambuco. Na ca- 
pital, segundo um mappa publicado pelo ad- 
ministrador do cemiterio publico, tinham alli 
sido sepultados desde a invasão da epidemia 
no Recife, no meado de fevereiro até 15 de 
março, 86 cadaveres de cholericos. - 

Notamos no obituario publicado nos jor- 
naes pernambucanos um maior numero de 
mortalidade de portuguezes, que em outros 
annos, c em igual estação, não nas recor- 
damos de ter encontrado n'este registro mor- 
tuario. 

Fazemos este reparo, porque das moles- 
tias a que teem suecumbido os nossos com- 
patriotas nenhuma é o cholera-morbus. De 
18 a 29 de março falleceram Agostinho An- 
tonio de Vasconcellos, José Cabral Pacheco, 
Joaquim Coelho Junior, e José Gomes de 


a ee espe 


ullegava Gonçalo a negação do consentimen- 
to, e a falsidade da certidão, em que o minis- 
tro do sacramento era tio do contrahente, e 
as testemunhas sobrinhos do abbade, e ir- 
mãos de Filipe. Absurdos argumentos, que 
tentavam a rir a justiça, porém um sacerdo- 
te d'ella, em primeira instancia, pes odio in- 
veterado á familia de Mirandella, lavrára uma 
sentença iniquissima, fundada. ,. nos alicer- 
ces de ouro, em que levantou poste de vili- 
pendio à sua integridade. 

Subiu o processo á Relação do Porto. An- 
dou o indecoroso author captando a piedade 
dos desembargadores com Dpsiatal que o 
não lavavam das manchas. Os juizes, para 
honrarem o pai, e a filha, restabeleceram a 
Iegalidade canonica e civil do casamento, cen- 


te unidos, se deviam vencer o cerebrino plei- 


to instaurado por Gonçala Malatinya ? 
din SS 


surando o ignaro juiz, que inventara a des- 
honra, cqmo remedio nos despeitos do um ppi. 


Faltava o recurso de superiores instancias. 
Foram para a supplicação os feitos, sem es- 
perança de bom exito, para Malafaya ; mas, 
na delonga da sentença final, empenhara o 
fidalgo os cabedaes e os amigos, para com 
os amigos dos cabedaes s — desculpem a sa- 
fada elegancia d'este trocadilho. 

Claro é, pois, que o deposito da esposa ti- 
nha de ser prorogado até ú final sentença, 
que, sem milagre, podia ser empecida dous 
annos na pupplicação, e baixar de lá com al. 
guma nullidade ao tribunal onde principiara. 
Assim se explica a premeditação de D. Ma- 
ria das Dores na fuga da filha, logo que Fi- 
lippe Osorio sahisse do castello da Foz. 

Antes de completo o segundo mez de pri- 
são, foi o desertor julgado e absolvido, com 
grande assombro de Gonçalo Malafaya, Re- 
petiu-se então o ataque de paralysia, rami- 
ficando-se no braço direito, Era a peçonha 
do rancor que o ia matando, pedaço a pedaço. 

Apresentou-se Filippe no provedor da Mi- 
sericordia, o doutor João Pedro, velho que 


ra do seu palacete o berço da civil isação dos 
costumes, má civilisação, que é synonimo de 


extrema liberdade, a qual muito tarde será 


“| de diversas madeiras, 1,700 vigas do diver- 


vivera, até envelhecer, vida de rapaz, e fize-|. 


Sousa, todos de febre amarella; João Evan- 
gelista de Mesquita, e João Pereira de Qli- 
veira, de padecimentos pulmonares ; Sebas- 
tião Izidoro, Camillo José Tinoco, Manoel 
Gomes da Silva, Francisco José Teixeira, 
Seraphim Soares da Silva, Joaquim de Vei- 
ros, e João José da Silva, de diversas mo- 
lestias. 

Na igreja matriz do Maranhão man- 
daram os portuguezes residentes n'esta pro- 
vincia celebrar exequias no dia 25 de mar- 


brou de pontifical s. exe.º rev"? o nr. 
D. Luiz Antonio dos Santos e recitou a ora- 
são funebre o revd.º Vigario o sr. Carlos 
Augusto Peixoto de Alemquer. 

Corria como boato ter fugido por se 
achar alcançado em 33 contos de reis o the- 
soureiro da Caixa Filial do Banco. do Bra- 
zil no Maranhão. 

A imprensa paraense oceupava-se da 
infracção que commettêra o brigue francez 
«Belem», que estando carregado para partir 
para o Havre, sabiu do Pará nanoute de 
14 de março a reboque do vapor de. guer-|: 
ra francez «ID Entrecasteaux», sem ser visi- 
tado pelos competentes registros do Porto 
c da alfandega. Os jornaes julgam este acto 
um menoscabo á dignidade do Brazil, mor: 
mente porque 'o «Belem» é consignado a uma 
casa, cujo chefe é actualmente no Pará o, 
agente consular de França. 

No dia 9 de março, teve lugar no Pa- 
rá a installação do collegio de Nossa Senho-. 
ra da Nazareth, destinado á educação do 
sexo feminino. O bispo diocesano, que as- 
sistiu a esta solemnidade , fez um discurso 
em que mostrou a necessidade da educação | 
da mulher, chamada. pelo. christianismo a 
encher uma missão sublime e importantissi- 
ma na sociedade, — a educação da intelligen- 
cia, a educação do coração. 

A corveta «Imperial Marinheiro», em yia- 
gem de instrueção 4 Europa, fundeou no dia 
7 do mez passado nas aguas do Pará. Tam- 
bem alli chegou o noyo vapor «Belem», da 
companhia. de navegação e commercio: do 
Amazonas, procedente de Inglaterra, onde foi 
construido. 

Durante o anno proximo passado frequen- 
taram o porto do Pará cento e oitenta em- 
barcações, sendo: 67 nacionaes, 30 ameri- 
canas, 25 portuguezas, 25 inglezas, 18 fran- 
cezas, 7 hamburguezas, 2 hespanholas, 2 di- 
namarquezas, 1 austriaca, 1 hollandeza, 1 
sueca e 1 lubequense.. pis 

O valor official da, exportação, no mesmo 
periodo, foi de 4.783:9395257, producto dos 
seguintes generos: ' ve aih 
2,802 arrobas; de algodão, 81,256 ditas 
de arroz pilado, e em tasca, 25,430 ditas 
de assucar, 441 potes com azeite de andi- 
roba, 175,993 arrobas de cacau, 11,903 cou- 
ros 'seccos de boi, 717,857 libras de ditos 
salgados, 77,169 ditos de ditos seccos, de 
veado 3,426 ditas cunarú,35,002 alqueires de 
castanhas, 279 arrobas de cravo, 778 ditas de 
farinha secoa, 11,860 alqueires de dita d'agua, 
1,324 arvobas de grude de peixes, 719 libras 
de guaraná, 49,984 ditas de oleo de cupayba, 
1,014 arrobas de piaçava, 451 libras de pu- 
xiryy-,205arrobas de salsa-parrilha, 127,682 
ditas de horracha de divêrsas qualidades, 1,082 
ditas de farinha de tapioca, 32,434 estacas 
de acapú e maçaranduba, 284 duzias de 
taboado de diversas qualidades, 4,098 tóros 


sas qualidades e dimensões, 320 duzias de 
ripas, 6,597 avrobas de urucú. 


Exposição Universal de Londres 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUEZES 
Secção 3.º 
CLASSE 364 


MANUFÁCTURAS QUE SE NÃO COMPREHENDEM NAS CLASSES 
PRECEDENTES 


ço por alma do Senhor D. Pedro Y. Cele-|" 


992 José F) 


1000 Maria José 


ferro na machina sem fim, e de aplanar. — 
Lisboa, bairro de Alcantara — Tabuas aplai- 
nadas e abertas de macho e femea para so- 
lho á inglezn, & machina de apluinar—Lis- 
boa — Cavilhas para caminhos de ferro, fei- 
ns pra iDaclitinda (peças em redondo). —Paus 
redondos feitos à machina. — Lisboa, bairro 
de Alcantara — Florão de madeira em recor- 
te, sem nenhum acabamento à mio, —Curvo 
xecortado e moldado, feito na machina de 
recortar o moldar, sem nenhum acabamento 
á mão.— Coluna para pé de banca, serrada 
nn serra sem fim, sem nenhum nenbamento 
á mão.—Ornato vom acitbamento de lixa, — 
Peça de amostra de-molduvagem, — Folha 
de mogno para folhear moveis, feita na serra 
mechanica, — Pina para rodas, feitas na ser- 
ra sem fim, sem acabamento á mão—(! 
nas machinas de tornear e de furar —Disti- 
tico da oficina feito na machina de recortar. 

978 Domingos Garcia Blanco, Paro, Silves — Ro- 
Ju 


= 
s 


979 Francisco Alves Perrira, Braga, Braga—Cn- 
bos para facas. — Calçadeira.— Pontas de chi- 
fre.—Facn para cortar papel de clifre, 

980 Francisco Antonio de Vasconcellos, Lisboa— 
Palitos de oito qualidades. 


981 Francisco Domingos, Santarem, Santarem — 


Camapé e cadeira de búnho. 


| "982 Francisco José Gomes: Portalegre — Panno 


de cilha.— Atafal.—.Cabresto. 


983 Francisco Ludgero Marques, Lisbon — Diffe- 


rentes oculos e lunetas. 


984 Francisco Marques de Figueiredo, Coimbra, 


Coimbra — Amostra de esteiras. 


985 Izabel Maria. Profiria de, Castro, Lisbor-— Um 


grupo de flores e fructos do paiz feitos de 


E 
986 J. R. M. Cooke, Coimbra, Figueira da Foz— 


Rolhas de diversos tamanhos. 


987, João Alves de Oliveira, Braga, Braga—Tin- 


teiros de chifre. 


988 João Maria da Costa Barboza, Santarem, Car- 


centes  collegiada de S. João Baptista, da villa 
de Coruche. 

— Outro de ter sido despedaçado, no din 20 
de fevereiro, como consta da participação: do di- 
rector da alfandega du Horta [Fayal), o brigue 
austriaco «Giovani» cuja tripulação se salvou. 

——- MINISTERIO DA. GUERRA — 
Ordem do exercito n.º 12. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria determinando, que sejam isentos do ser- 
viço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo ser- 
viço varios maritimos pertencentes ao departamento 
maritimo dos Açores. 

MINISTERIO DAS ODAS PUBLICAS , COMERCIO 

INDUSTRIA - 

Portaria mandando louvar os. proprietarios dos 
terrenos em parte expropriados, no concelho d'Albu- 
feira, para se leyar a cffeito 1 construção do lanço 
da estrada do littoral do Algarve, comprehendido: 
entre o Poço-das Ferreiras e o lugar de Martende, 
pelo desinteresse que mostraram em fayor do bem 
publico, pois as indicadas exproprinções apenas im- 
portaram na diminuta quantia de 203400 rs. para 
um comprimento de 4:264 metros da estrada; e bem 
assim os membros da commissão. de exproprinções 
pelas diligencins que se empregaram para conse- 
guir semelhante resultado. 
-— Portaria mandando que o governador civil 
do districto da Guarda faça lavrar em devida fór- 
ma-um novo termo de adjudicação da construeção 
por empreitada” do lanço da estrada da Guarda a 
Vizeu, compreendido entre a villa de Fornos e o 
alto da Ribeira de Canharda, pois que o termo re- 
mettido a este ministerio se não acha em conformi- 
dade com o disposto nas respectivas instrueções. 
— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 19 do corrente. 
— Outro dos preços correntes de fundos pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, neções 
de bancos e de companhias e do curso dos cambios, 
em 19 do corrente, 


taxo — Prisão de junco e traito para collei- 
xas de cavallos. — Cabresto deerina de ca- 


vallo. 
989 João Marques Dius, Braga — Tres panos de 


crina. para peneiros. 


990 Joaquim Jogé dos Reis, Lisbon — Difforentes 


usrdas-chuya de homem e senhora e benga- 


das, i 
991 Jonquina Angelina dn Soledade, Leiria, Peni- 


che — Flores artificines de conchas e produ- 
Ctos mantimos. 

co da (4 Teria Berquó, Horta, 
Horta — Grinalda de flores feita de palha de 
trigo, e um ramo de flores feito- de palhia de 


E] 


trigo o 7 
993 José Henriqués & Filhos Coimbra, Poiares — 


Cera amarella em pão. 


994 José Joaquim Ribeiro, Lisboa, Lisboa — Ocu- 


los ou cangalhas elasticas (umas fechadas o 
outras abertas), meios oculos (uns fechados 
eoutros abertos). ! 


995 José Maria de Azevedo Girão, Santarem, Al- 


piaça — Erossas de jança, 


996 Justina Rosa da Silva, Braga — Cordas de 


violão e rebecn. 


997 Manoel da Costa, Braga — Cotoças de palha. 
998 Manoel José de Oliveira, Lisboa — Sabone- 


tes fabricados de farinha de arroz, 


999 Manoel Maria Holbeche Corrêa, Santarem , 


Santarem — Uma fechadura de” segredo (de 
madeira). — Fructeira de casca de  abobora 
enbaça é assucarciro de, casca de abobora ca- 
baça. — Cortiço para abelhas. 

da Silva Domingues (D), Lisboa, 
Lisboa — Um quadro contendo um cesto com 
um ramo, é bordadura nos vidros do quadro, 
de filamento de pita que vulgarmente se 
denomina pita rifada. 


1001 Maria do 0, Coimbra, Penacova — Palitos de 


fôr (dez sortes)." 


1002 Muria da Piedade, Santarem, Santarem Bor- 


xacha de pelle de cabra, odre. de pelle de 
cabra. 


1008 Miguel Osorio Cabral de Castro, Coimbra, 


Coimbra — Palhão de bunho. — Encosto de 
Dunho.— Capas de palha, vulgarmente cha- 
madas crossas, 


1004 Companhia Persevorança, Lisboa — Canos de 


elninbo feitos prensa. — Chocolateiras de 
cobre de diferentes tamanhos. 


1005 Possidonio Alves Brindão, Coimbra — O bus- 


to do Senhor D. Pedro V. 


1006 Rufino Jusó de Almeida, Lisboa — Esteixa al- 


eatifnda, primeira neste genero em cores. 


1007 Sebastião José da Guerra, Bragança, Preixo 


de Espada f Cinta — Sabão fino. 


1008 Thomaz Cyxillo de Oliveira & Filhos, Lisbon 


—Pentes de nove qualidades e bolas de bilhar. 


1009 Companhia do Contrato do Tabaco, Lisbon— 


Rapé, charutos, folha picada e cigarros (1855 
M 1:C.) " 


1010 Visconde do Bruges, Angra do Heroismo, An- 


ra do Heroismo — Corda de junco— Corda 
de copadana, coro de” diáguais, 


1011 Zeferino José Pinto, Braga — Uma peanha de 


duxo, + 
(Continua.) 


ee 


(Continnado do n.º 92) 


972 Comissão central portuguezn, Aveiro, Feira 
—Tabaco.— Aveiro, Ovar— Cabrestos o try- 
ves, — Aveiro, Estarreja — Cama rural, — 


Esteiras, 
973 Commissião districtal de Coimbra, Coimbra, 
Soure — Piteira para amacinr navalhas. 

974 Commissão do distrito de Evora, Evora — 
Grumo de cera; dito obrado mais ordinario. 

— Rolhas de cortiça. 

976 Constantino de Almeida A: € Sousa, Coimbra, 
Penacova — Palitos. 

976 Conde do Sobral, Santarem, Almeirim — Um 
cabresto de erina. 

977 Sociedade Decombes & Companhia, Lisbon — 
Peça de amostra de recorte em difiorentes 
desenhos. — Lisbon, -bairro de Alcantara — 
Voluta espiral. —Lisboa— Pé de endeira feito 
nas serras sem fim c machinas do furar, — 
Tabua para cadeira feita na serra sem fim 
e de recortar. — Dianteira para cadeira feita 
na serra sem fim. — Caixilho feito nas ma- 
chinas sem fim, engradar e moldar. — Porta 
de janella: feita nas machinas sem fim, en- 
gradar e moldar— Cunhas para caminhos de 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 


DE La 


04 n.º 89 de 22 de abril 


MINISTERIO DO REINO 
Decreto ereando uma commissão para rever e 


reformar o codigo administrativo. 


— Annuncio de que se hão-de prover, prece- 


dendo concurso de GO dias, que principiará em 28 
do corrente, perante os respectivos commissários de 
estudos, as endeiras de instrueção primaria, para 
o sexo feminino de Aldeia Gallega do Ribntejo no 
districto de Lisboa, e a da freguezin de 8. Nicolau, 
no do Porto. - 


d 


eta a carta de lei de 4 de abril de 186: 
foi resolvido para os quinhões que se pagam ú fi- 
zenda nacional, 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria declarando que podem ser remidos os 
uinhões que os senhorios e proprictarios. de pre- 
hos pagam ds igrejas e corporações de que tra- 
» como 


— Anuncio de. que no dia 21 de maio, no 


thesouro publico, se ho de arrematar bens perten- 


beeem 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 22 de abril 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 3 

“A? meiu hora da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes; 76. snrs. deputados, 

Acta approyada. x 

A correspondencia teveo devido destino. 

O enr, ministro da fazenda leu o relatorio quo 
precede as seguintes propostas de ley, que leu e 
mandou para à meza ; k : 

1º Fixando a distribuição do imposto predial, 
augmentando em 340 contos a ultima verba fixada” 

2: Reformando alguns impostos que se pagam 
nas alfandegas; e diminuindo vs direifos no nsst- 
car, bacalhau, azeite e ontros generos. 

32 Extinguindo os direitos sobre os liquidos 
que entrarem na cidado do Porto ; e extinguindo o 
corpo de guardas barreiras da mesma cidade. 

a Reformando as tabellas do imposto indus- 
trial. 

62 Diminuindo os direitos de alguns generos, 
que dão entrada na alfandega municipal de Lisbon. 
6º Regulando o expediente das repartições do 
fazenda nos diferentes districtos. 

7.º Alterando a lei do sello, 

Leu ainda o relatorio do estado da cobrança 
dos differentes impostos, segundo o novo systema 
tributario. m 

Por ultimo mandou ainda para a meza um 
projecto relativo ds alfandegas do Funchal. 

O snr. ministro da marinha leu e mandon para 
a meza uma proposta de lei regulando o serviço 
das diferentes repartições do ministerio da marinha 
e ultramar. 

Leu outra proposta, regulando os quadros, or- 
denado e serviços dos facultativos e pharmaccuti- 
cos das provincias ultramnrinas. 

Por ultimo leu outra proposta tornando exten- 
siyos aos"ofhiciaes, e marinheiros. que estiverem em 
qualquer provincia ultramarina, o augmento que 
oi concedido úquelles que estacionarem na Africa 
portugueza. 

O mr ministro da justiça leu o mandou para 
a mea um projecto do lei, regulando a dotação do 
clero. q 
Todas as propostas apresentadas foram envia- 
das fiscommissões respectivas e depois serão impressas 
no «Diario de Lisbon», 

Foi introduzido na sala, prestou juramento & to-, 
mou assento o snr, Antonio José de Seixas deputado 
eleito por Angola. 

O snr. presidente disse que tomo a horn esta: 
va adiantada, e os snrs. deputados talvez não es- 
tejam preparados para entrar na ordem da din, in 
dar n palavra nos snrs. que a pediram para antes 
da ordem do dia. - 
Osnr. Nepomuceno de Macedo mandou para a 
meza uma representação da camara municipal du 
Chamusca. 

O enr. Sant'Anna mandou para à meza uma re- 
presentução dos compromissos maritimos do Algarve 
pedindo algumas alterações na legislação do recruta 
mento mamitimo. 

O snr. Albuquerque Amaral mandou para a me- 
za uma representação da camara municipal de Man- 
gualde pedindo n conclusão da estrada entre Gouveia 
e Mangualde. 

O snr. Camara Leme chamou a attenção do sur, 
ministro das obras publicas sobre a interrupção da 
navegação a vapor entre Lisbou e Madeira. 

snr. ministro das obras publicas declarou que 
9 governo tom em tanta consideração este negocio, 
que dentro em poucos dias ha-do apresentar uma pro- 
posta a este respeito, 

O enr. Vaz Preto chamou a nttenção do smr. mi- 
nistro da fazenda sobre os vexames pratiendos pelos 
empregados do contracto do tubaco no districto de 
Castello Branco, 


stro da fazenda declarou que est 
axa elle; no entretanto entender-se- 
hn com os caixas do contracto; e no caso de ser 
esato o que disse o snr. deputado, ha-de pro 
videnciar-se, como fór conveniente. 

sur. Pinto de Almeida eloginado o goveriio” 
pelos soceorros q prestou nos pescadores nos “dif- 
ferentes pontos do reino, desejou que s. axo. fizos- 
se o mesmo 2 respeito dos pesendores de Buar: 
E chamou tambem a attenção do snr. mi 


adulta no Porto. Quem hoje passa no Reimão 
deante do palacete, que pertence ao snr. Joa- 
quim de Souza Guimarães, póde, se quizer, 
imaginar que alli, durante os ultimos trinta an- 
nos do seu antigo proprietario, sc fizeram ro- 
mances praticos de alta moralidade, os quaes 
é muito de esperar que eu venha a dar em 
livro. Uma das scenas lá passadas, a mais 
simples de todas, é a seguinte : 

Entrou Filippe Osorio, procurando o dou- 
tor João Pedro, que sabiu a recebel-o na pri- 
meira sala, Disse o visitante quem era, e 0 
doutor sentiu-se encommnodado do coração, 
'que parece ser o orgão do amor e do medo. 

Feita a apresentação, com militar seccil- 
rm ajuntou o apresentante, que era, marido 
legitimo de D. Maria Henriqueta. 

Tossiu o doutor uma, tosse peculiar do 
susto, quando não é da velhacaria. No dou- 
tor era susto; e o susto não desdoura nin- 
guem, mórmente quando o essustado se de- 
fronta com os trinta annos de um homem de 
grandes barbas e possante estatura. 

Estas, declarações eram o proemio a uma 
outra , sobre, todas,  inquietadora para q 
doutor. : i 


o euero vêr vinho mylhgy-rdisso Filippo. 


— Parece-me que a lei se oppõe — dis- 


se o doutor — em quanto v. s.º tiver pen- 
dente das decisões juridico-canonicas a vali- 
dade do seu casamento. 


— Não venho perguntar a y. st soa 


lei faculta , se nega: o que eu lhe digo é 
que quero vêr minha legitima esposa , ago- 
ra, logo, ámanhã, sempre, 


— Então queira requerer a juiz competente. 
— Não venho pedir conselhos. Entenda- 


me , snr. provedor ; é ao provedor da Mi- 
sericordia que eu reclamo anthorisação para 
ser recebido na 
minha mulher. 


grade do Recolhimento por 


— Isso é impossivel, senhor ! 
— Que são impossiveis , enr. doutor? 


Talvez que a v. s.º pareça impossivel ha- 
ver um homem que lhe corte uma orelha; 
e, comtudo, affirmo-lhe que póucas cousas 
haverá tão faceis! .... 


Isto fôra dito com um sorriso de cortar 


a orelha sem auxilio de ferro. O doutor abrin 
a bocca e sregougou: ++ q 
! 


— Oh 


Mas “este oh foi surdo como um rugido 


intestinal. ' 


e disse: 


o. EB PPe Qrugom (98, Drago: 


a 
— No que fica? 
O provedor refez-se de animo, e respondeu: 
— Com que então v. s.* yem ameaçar 
um velho ? ni 
— O látego da tyrannia deve ser arran- 
cado das miios dos velhos como dos novos. 
Os. annos não santificam a prepotencia, snr, 
doutor. Nada de maximas. Eu não posso 
demorar-me. k 
— By. s.* é de certo. legitimamente 
casado á face de Deus ? 
— Veja esta certidão. 
João Pedro leu attentamente, e disse; 
— Parece-me legal. Como se explica, 
em-tal caso, a guerra que lhe faz, o meu 
nobre amigo Gonçalo de Malafaya. 
= Não sei, senhor. E' um odio injusto :, 
é um pai que diffama sua virtuosa filha. 
— Pois bem, snr. Philippe Osorio, eu 
vou consultar a, mesa , e depois lhe darei a 
resposta. H " 
— Consulte a sua consciencia, e deixe, 
a mesa para mais importantes consultas, 
Eu quero já daqui ir em direitura ao Re- 
colhimento. Uma ordem de yv. s:* ta. 
Entrou o doutor João Pedro nO Seu es-, 
Sa. Jpris levado, da consciencia. que, 


O o 
tro das obras publicas eobre o atrazo em que estão 
os trabalhos da reconstrueção da ponte de Coimbra. 


ra mandou para a meza 
ndade da misericordia de 


uma representação da i 
eto de Beja, contra o pro- 


Villa de Ferreira, dis! 
jecto de desamortisação. " 

Os sura, Aragão Mascarenhas, Quaresma e Cha- 
miço chamaram a attenção dos snrs. ministros so- 
bre diferentes pontos a que responderam os snrs. 
ministros da fazenda ve do reino. 

env, Blanc mandou uma representação da 
miscricordia de Alesbnça contra 'o projecto da de- 
samortisação, 

O sur, À, L. Gomes mandou para a meza 2 
projectos de loi, que ficaram para 2º leitura. 

O snr. presidente disse que a ordem do dia 
d'amanhã era a mesma que estava dada, mas cha- 
máva a attenção dos snrs. deputados sobre os pro- 
jectos n.º 29, 31, 26 e 23 da 24 serie, e levantou 
a sessão 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 2? de abril 
(Corr. part. do Commercio do Porto) — 
No telegramma que hoje fizemos para o 
«Commercio do Porto» da estação das côrtes, | 


dissemos parte do que aqui teriamos a escre- 
ver; 5º não tivessemos aquelle meio de mais 


. prompto informar os leitores, À outrá parte 


que agora podiamos referir aqui, pois que fi— 
zemos o mencionado telegramma ainda quan- 
do a sessiio estava em principio, havemos de 
noticiala &manhã por aquelle mesmo meio. 
Tambem só do ámanhã em diante é que po- 
deremos dizer alguma cousa sobre o mereci- 
mento das propostas do snr. ministro da fazen- 
da e do modo como a opinião publica asrecebe. 
Por agora nada se póde dizer com segurança 
a um nem a outro respeito.Só podêmos referir 
que a primeira impressão não foi má, quando 
se ouviu dizer ao sn. ministro da fazenda que 

ropunha a reducção nos direitos do assucar, 
E bacalhau,do arroz e do azeite, Era uma re- 
ducção exigida-ha muito tempo e aconselhada 


redueções não eram tão largas como seria 
para desejar. À tocar waquelles artigos, que- 
ria-se que a medida fosse mais rasgada, não 
esquecendo tambem os Janifícios. 

A abolição das barreiras no Porto e a ex 
tincção do corpo de guardas que nelas se em- 
pregava, é uma cousa ôxcellente. Merece ser 
applaudida. Não sabemos porém como o il- 
lustre ministro indemnisa a municipalidade 
dos meios que d'allitirava. Emfim para não 
errar é melhor esperar pela publicação dos 
relatorios e das propostas, - 

Não temos tempo de escrever muito: A 
maior parte do dia util para esta tarefa foi per- 
dido em S. Bento. Todavia aproveitaremos a 
meia, hora que ainda temos do melhor modo 
que possamos agradar aos leitores. | 

* Hontem teve lugar a abertura solemne 
da eschola normal primaria de Lisboa, a 
que assistiu S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz. 

Depois. de lido um discurso academico 
pelo digno director da eschola, o snr. Luiz 
Philippe Leite, S. M., em um brilhante im- 
proviso, mostrou quanto aprecia iodos os es- 
tabelecimentos que teem por fim derramar 
a instrueção pelo povo. | nb 

Depois da ceremonia que acabou perto das 
cinco horas, S. M. retirou-se, tendo antes 
«visitado o edificio da eschola, e assistido; á 
refeição dos alumnos. , 

Esta eschola, creada em 1844, só agora 
é que foi aberta, Os seus professores perce- 
beram os ordenados de quasi todo esse tem- 
po, mas sempre promptos para fumecionarem. 
O governo é que não attendia ds suas recla- 
mações quanto & casa, : 

O sne. marquez de Loulé a imstancias do 
ss Luiz Philippe Leito deixou tudo prepa- 
rado 
eschola foi estabelecida é um dos palncios do 
sur, marquez de Abrantes, E uma bella casa. 

Acaba de ser creada uma commissão para 
rêver e reformar o codigo administrativo 
actual, codificar e harmonisar as disposições 
posteriores que n'elle se devem incorporar, é 
apresentar ao governo quaesquer propostas 
que a commissão entender convenientes para 
o melhoramento da organisação administra- 
tiva. 

Esta commissão, que poderá correspon- 
der-se directamente com todas as authorida- 
des e repartições publicas, e haver d'ellas to- 
dos os esclarecimentos necessarios para o me- 
Jbor desempenho do importante trabalho que 
lhe é commettido, é composta dos snus, vis- 
conde de Castro, José Silvestre Ribeiro, Dio- 
go Antonio Palmeiro Pinto, dr. Justino An- 
tonto de Freitas e José Maria da Silva Leal. 

A revisão do codigo administrativo ha 
muito que era reclamada. À commissão com- 
posta de pessoas que reunem á sciencia a 
experiencia adquirida em altos cargos do es- 
tado, e compenetrada, como todo o paiz o 


“ está, da necessidade do aperfeiçoamento da 


- Veneficios de Deus. 


nossa organisação administrativa ha-de por 
certo indicar as reformas necessarias para se 
realisar esse aperfeiçoamento. a dt 

A associação dos empregados no commer- 
efo e industria, uma das mais antigas socie- 


ana pa eee eo nim 


“| tado de poderem. ser dirigidas pela réparti- 
-| ção do corteio aos destinatarios ou signata- 


q barreiras. . 
por uma eschola, mas notou-se depois que as | 


= bi 
f gas 


— ds, 


ça 67; para tomarem ares de canipo 13; por 
inhabilidade. Fizeram-se funeraes a 7, subin- 
do todas estas despezas a 2:881 5170 réis. 
E" florescente o estado d'este corpo colle- 
ctivo, que conta hoje no seu gremio 876 as- 
sociados, provando assim que a boa adminis- 
tração produz excellentes resultados. 

Temos ancorada no Tejo uma nau rasa 
a vapor, que pertence á marinha do czar. 


da 


casa do fallecido carteiro Patrocimo, em es-| 


rios sobe já a 7:506. 
O 
NOTICIARIO 


Eri 
Telegramma. — Hontem, depois de! 
ter. pranto à entrega do nosso jornal, 
recebemos é publicamos os seguintes tele- 
graimmas em ndo df 


POST-SCRIPTUM. 

Lisboa 23 d'abril ás 11 h. e 40 m. da manhã 
As reducções de direitos propostas pelo 
snr. ministro da fazenda comprehendem tara- 
bem 0 azeite. ácida e 
Dos jornaes de hoje, ainda nenhum as es- 
pecifica, e o proprio jornal semi-official só 
enunéia as propostas pelos titulos. : 
Espera-se que sejam publicadas áma- 
nhã no «Diarios. 

O snr. ministro da fazenda apresentou 
tambem reformas da coritribuição industrial, 
do imposto do sello, e a extineção de todos 
os direitos de barreira no Porto , lançando 
sobre; a contribuição predial o prodicto das 


re) 


de 
2» 


O snr. ministro da justiça apresentou uma 
nova proposta sobre a dotação do, clero. 

O snr. ministro da marinha apresentou 
tambem uma proposta, que não é urgente re- 
ferir telegraphicamente. 

Hontem-á noute houve reunião da maio- 
xia no ministerio do reino. Deram-se expli- 
ações, Conclue-se que não haverá dissolução. 
|. Hontem contavam-se 64 deputados da op- 
posição e igual numero do governo. Dissi- 
dentes 20. & 

Hoje far-se-ha mais exacta conta, 'por= 
que variou esta noute. ' 


+ AGENCIA HAVAS. | ss 
Nova York 9 d'Abril. — Houve: uma 
grande batalha perto de Corintho. A perda | 
dos federaes foi de 20:000 homens, é dos 
confederados de 35:000. tiro 

O general Johnston foi morto e o 
ral Beauregard ferido. » N 

Commissão. — A grandemaioria da 
commissão que deve levar a Lisboa as xe- 
-presentações, approvadas na reunião de do- 
mingo ultimo, é em que se pede a demis- 
são do barão de Moreira, sahe Amanhã para 
a -capitalino vapor Lisboa. Os outros mem- 
bros da mesma commissão partem no'sab- 
do, na mala posta: 

- Medidas de precaução. — Pode- 
mos asseverar que não é exacto, como ahi 
se disse, que a guarnição estivesse nos quar- 
teis, durante a reunião que no domingo pas- 
sado houve no edificio da Bolsa. Apenas nos 
diz pessoa bem informada que uma parte da; 
guarda municipal teve uma reyista no quartel 


gene-| * 


ag! 


de 


1.º 


Os exames principiaram ás 10 da manhã, 
e terminaram ás 3 da tarde. 


Os concorrentes examinados foram 


snrs, : 
Evaristo José de Araujo Basto, escrivão 


1.º vara civel d'esta cidade. 
Manoel Rodrigues da Cruz, advogado. 


Pedro de Motta Soares Velloso “official 
da secretaria da presidencia da Relação d'es- 


José “de Sampaio Aranjo. 


Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa, 
escrivão da 3.º vara civel d'esta cidade. 


Motta, tabellião de Gondomar. 
Adelino de Figueiredo, escrivão da 1 


vara civel d'esta cidade. 


Faria, escrivão de direito em Penafiel. 


João da Rocha Pinto, escrivão da camara 
ecelesiastica d'esta cidade. 

Justino Antonio de Moura Soeiro, es- 
crivão do 2.ºdistricto criminal d'esta cidade. 
' Antonio Joaquim de Moraes Sarmento, 
escrivão do 1.º  districto criminal d'esta ei- 
dade. 


“Magalhães, escrivão de direito de P 


nafiel. * 


Tilidio Carneiro, dito, de villa Real. 


Antonio Domingos dos Sanctos, escri= 
vão de direito criminal d'esta cidade. 
Ferreira, escrivão de direito de Estar 


a. 
* Antonio da Silva Santos, sollicitador 


causas. 


Rodrigo de Sousa Bandeira, escrivão de 
direito de Villa Nova de Famalicão. 
Francisco Vaz d'Oliveira, escrivão da 


vara civel d'esta cidade. 


Antonio Fernandes Alvares, escrivão do 


districto criminal d'esta cidade. 
“Fernando Camello' Sarmento. s 
“Carlos da Silva Seguier, escrivão da 1 


vara (civel d'esta cidade. 

Lobão, escrivão de direito na Povoa de 
Varzim. . 
João José da Fonseca, escrivão de direito 
'em Vianna do Castello. 

Moura Coutinho, escrivão de direito em 
Cabeceiras do Basto. | 


v 


| Valentim, escrivão de direito em Gruima- 
rães. a cpa 
“ Sebastião Francisco de Lima Correa, es- 


crivio'do deposito publico n'esta cidade. 


João Jonquim de Lima, escrivão de fa- 
, zenda em Villa Nova de Gaya. 1 
Noronha e Vasconcellos, escrivão de fa- 
zenda em Sinfães. y ( 


1 
Gama, escrivão de direito em Leiria. 


Antonio Soares de Mello Vasconcellos, es- 
crivão de direito em Amárante. | + 


“Antonio José do Lago. | 


Tentativa de suicídio. — Nos ar- 
«cos da Ribeira mora um individuo por nome 
João José da Silva, que tem um filho já -mo- 
cetão chamado Manoel José da Silva. 

“ Na noúte de 22 altercaram o paie o filho, 
echegaram aponto de que o segundo tentou 


gredir o primeiro, que soube fazer val 


por modo sensivel a sua authoridade de pai. 
O filho ou porque cahisse em si,/ou desespe- 
rado por não poder vingar-se, correu á beira 
do caes e precipiton-senorio.' - y 

“ Foisalvo por Constantino Peres, de Mira- 
gaia, e sendo conduzido 4 'regedoria de 8. 
Nicolau, foi de lá mandado 'ao administrador 
do 3.º bairro, “que' o remetteu para o quartel 


Santo Ovidio, onde lhe 


pa esta abertura. O edifício onde a 


alli esteve, demorada algum tempo. 


pirito, de ordem a ponto de 


mal intencionadas. 


chefe do districto. 


ico algum que désse nos olhos, A 


Moreira. 


muncaso o» % 


nal da Relação, vago 
snr, José de Souza: Bandeira. 
receram 93, 


mesma. 


eee ee e re eee 


e a da po. |no regimento n.º 18. + 
| Se n'isso houve medida de precanção, 
não foi de certo motivada por temor d'aquella 
acifica reunião, cujos directores tiveram to- 
die as considerações e deferencin para com 
a authoridade superior, chegando o seu es- 
xeclamarem uma 
guarda para juncto da sala da assemblea a 
fim de evitar algum desaguisado; de pessoas 


Cumpre trbem observar que José An- 
tonio Gonçalves Barboza tinha declarado em 
um jornal d'esta cidade que havia de fazer um 
«meeting» , sem embargo da probibição do 


A verdade é que nem sequer appareceram 
atrulhas pelas rãas nem houve apparato bel- 


Barão de Moreira. — Diz o corres- 
pondente do «Diario do Povo» que foi resol- 
vida pelo govemno a demissão, do barão de 


Bom será quo assim seja; pois ainda que 
venha tardia a resolução, mais vale tarde que 


Conturso. — Teve hontem lugar o 
concurso para o officio de escrivão do tribu- 
elo fallecimento do 
Eram 34 os requerentes, mas só compa- 


Presidiu o snr, presidente da Relação e 
serviu de secretário o snr. guarda-mór da 


 assentaram praça” 
| Para gravidade do delicto ainda não foi 
proporcionado 'ocastigo. 10, 

Mrospital de Santo Antonio: 
= (O movimento do hospital da Misericordia, 
e enfermaria da cadêa desde 16 a 22 do 
corrente foi o seguinte: Wo] 

No dia 16 existiam nás enfermarias do 
hospital 369 doentes — entraram desdes a- 
quelle dia até 22 inclusivé 74 doentes — sa- 
hiram no mesino periodo 93 — faleceram 
10 — ficam existindo 340 doentes. 

Na enfermaria da cadêa existiam no dia 
16, '8 doentes 2 'entraram'désde uquelle dia 
até 22 inclusivt 4 doentes — sahiram no 
mesmo periodo 6 — ficam existindo 6 — 

Concerto. = Deve, hoje ter lugar no 
salão do theatro de 8. João o primeiro con- 
certo musical do snr;-D. Frederico Cano, 
distincto tocador de viola franceza, que já pa- 
tenteou o seu grande merecimento, tocando 
por duas vezes na Sociedade Phylarmonica. 

Tomam parte no concerto, por obsequio 
ao snr, Cano, a exe." snr* Larcher, o snr. 
-| Antonio Arroyo e o joven rebequista Ber- 
nardo Valentim Moreira de Sá, de 8 annos 
de idade, que pela primeira vez se apresenta 
em publico. 

O enr. Frederico Cano é, no seu genero, 
um artista notavel. 

Theatro Iyrico. — Hontem xepetit- 
se à opera «Norma», no theatro de S. João, 
em beneficio da primeira dama Izabel Alba. 

A enchente foi a mais não caber. 


am ei o a a e em 


|| Agostinho Netto Pereira Merello. 


ra representação, o porque a muzica da 
«Norma» não pôde ser fielmente interpretada. 

Confirmamos, portanto, a apreciação que 
já fizemos, e, pondo de parte tudo o que diz 
respeito execução da opera, contaremos ape- 
nas o que constituio a festa com que os admi- 
radores da beneficiada a quizeram obsequiar 
nh Bud seruta. uitin 

Ainda assim, não passaremos por alto os 


os 


Chama-se «Gromoboi, » e traz 50 peças | cidade. | applaúsos geraes c espontaneos que recebeu 
montadas. guia DO, 0  Maxitniano Faustino-de Andrade, advo- | merecidamente o tenor Christianio fim da 
O numero das cartas encontradas em | gado. sua cavatina, applausos que se prolongaram 


até que este excelente cantor voltou de novo 
4 scena para ser novamente vietoriado. 

Especialisamos estes applausos , porque 
nemeram do progranma nem demonstração 
apalavrada. 

Agora fallaremos da festa que se fez à be- 
neficiada. 

”. Foi uma ovação em que se associaram os 
seus amigos e admiradores, e a commissão do 
monumento dos artistas, que quiz assim mos- 
trar-se agradecida á boa vontade com que a 
beneficiada se prestára a cantar no concerto, 
que a mesma commissão promovewa favor do 
fundo destinado á construeção do dito monu- 
mento. 

Apenas a snr.º Alba entrou em scená foi 
recebida com applausos, que se repetiram no 
fim da sua cavatina, recebendo n'essa qeca- 
sião um ramalhete. 7 
No correr da opera houve applausos e 
chamadas repetidas, recebendo 'a beneficiada: 
no meio. dos 'applausos com que os seus admi- 
radores a victoriavam, lindas e riquissimas 
corõas de flores artificiaes e por ultimo uma 
toda de- espigas de ouro, que semelhavam 
espigas de trigo. 

O snr. José de Azevedo David, secreta- 
rio da commissão do monumento dos artistas, 
recitou do camarote n.º 1 da 1.º ordem um 
soneto, que teve as honras de bis, eterminan- 
do a recitação entregou á beneficiada: uma 
linda coroa da qual pendiam compridas fitas 
com letras de ouro que diziam é 

« A commissão dos artistas portuenses do 
monumento de D. Pedro V, a Izabel Alba, na 
noúte do seu beneficio. » 

Lançaram-se dos camarotes á plateia nu- 
-| merosos exemplares de umas quadras, impres- 
sas en papeis de côres e assignadas com à 
inicial O. T 

De envolta com estes impressos apparece- 
ram alguns versos dos que os entregadores 
“dos jornaes entregam nas occasiões de boas 
festas. 

Pelos camarotes distribuiu-se 0 retrato, 
photographado, da beneficiada. i 

Terminado o espectaculo, a/ beneficiada 
entrou para um carro descoberto, na compa- 
nhia de seu pai (o emprezario), e, collocandó 
no regaço às corôas e ramalhetes que rece- 
bêra, foi acompanhada pela banda de musica 
e muitos dos espectadores até 4 sua habitação, 
na rua de Santa Catharina, sendo pelo cami- 
nho victoriada com vivas. 

Entrando em casa, a snr.* Alba appare= 
ceu à janella e agradeceu a manifestação. 
Aos agradecimentos responderam novos vi= 
vas. id id 


e- 


a 


ler 


Vê-se 
pleta. 
Camara dos corretores. No dia 
10 do corrente foram eleitos para membros 
da actual camara dos corretores da praça de 
Lisboa os snrs. Antonio Joaquim Xavier de 
Souza, Antonio Gonçalves Lamarão, Antonio 
José de Oliveira Chambica, Antônio: Massa e 


por isto que foi uma ovação' com- 


rallecimento. — Fallecenem Braga 


lo ricô e abastado proprietario, é! ex-nego- 


ciante Drazileiro, o sr. José d'Araujó Bra 
a, Nomeou seu testamenteiro o Bnr, Luiz 
Em de Mattos, e os seus dous filhos me- 


nores universaes herdeiros. o] 
* O «Bracharense» dando esta noticia; 
diz que o fallecido deixou os seguintes 'le- 
gados: à duas irmãs que viviam em sua 
companhia 4 contos de reis, e uma reserva 
de pão é vinho, —ho Senhor do Monte 4008000 
reis, — a cada sobrinho 1508000 + ao Asy- 
lo dos entrevados 2005000 reis, — ao hospi- 
tal de S. Marcos 4003000' reis, = a cada 
afilhado necessitado 2:400 veis, — 1005000 
para serem distribiidos por 50 viuvas po- 
bres—ea 4 pobres que lançassem seus tes- 
tos mortaes á sepultura 2:400 reis à cada um. 
Apresentações ecclesiasticas- 

— Por decretos de 15 do corrente foram 
apresentados os. seguintes presbyteros nas 
igrejas parochines abaixo mencionadas: 

O presbytero Boaventura José Antunes , 
parocho collado na igreja de 'S. Lourenço 
do Mato, no arcebispado de Braga; — apre- 
sentado na igreja parochial de Santa Maria 
de Panoias, na mesma diocese. 

O presbytero Francisco José de Andra- 
de— apresentado na igreja parochial de 8. 
Pedto da Queimada no bispado de Lamego. 

O presbytero Francisco Gomes, parocho 
collado na igreja de S. Lourenço de Cima 
de Selho, no arcebispado de Braga — apre: 


o nt ro e 


rinha de Chorense no arcebispado de Braga. 
Hustrucção publica. — Pela direc- 
cão geral de instrucção sé ha-de prover, pre- 
cedendo concurso de 60 dias, que principiará 
em 28 do corrente, perante o respectivo com- 
missario dos estudos, a cadeira de instrueção 
primaria para o sexo femenino, da freguezia 
de S. Nicolau, no Porto, com o ordenado an- 
nual de 908000 réis pagos pelo thesouro pu- 
blico-0/205000. pela: camara municipal. 
Estrada dos Arcos a Monsão. — 
(Do: «Minho»): — Dizem-nos dos Arcos “de 
Val de Vez que o snr. engenheiro Cruz con- 
cluira os trabalhos -graplicos do traçado da 
secção “da “estrada, comprehendida | êntre 
aquella-villa e a ponte; d'Aspa, na divecção 
de Monsão, tendo já enviado ao seu destino 
arespectiva planta e orçamento. 


de soecorros, pul distribuir | - Examinadoresdos dous escrivies da Rel: No átrio do theatro postou-se uma banda | sentado na % ochial de S. Miguel operário, que estava de vigidy agar+ 

jos, o relatorio ida gerencia cão os snrs. F) ico Ignacio de Souza Al-/ marcial, composta de uma parte dos muzicos | Gonça na mesm: e. ro) rão pelo pescoço. Travou-se luta, 

fu ir um traba-| bug ve José de Senna Cabr: Imei-| qué pertênc xtincta | dagua el Custodio Roi e operario ficou vencido, mas gritan- 

lho digno ta o estado | da aes, e por impedimento do. escti- | municipal, que tocaya nos imtréyalos. — | igreja parochial r soccorro, acudiram os visinhos € 
go ppprero o é de 18| vão do mg, tribunal o snr. Adiiano Am| - À execução da opera orreu pejor que , no arcebispado de | entr es 0 pai do operario. 

contos. 1 ) F O foram sub-| gusto de Silva Pereira, o o du 2.º vara | na primeira representação. à ú | | Ighoro-se o que então se passou, porém 

sidiados por desemprego G5 socios ; por doen-| de direito o snr. Jeronymo Filippe Simões. Já dissemos, quando fallamos da primei- O presbytero Manoel José da Silva —|a Tuta continuou e o ladrão sahiu do moinho 


n'um carro de mão e foi conduzido á sala de 
policia do Hotel de Ville, onde expirou. 

E' para lamentar-se que um pai de fami- 
lia fosse morto por ter tentado roubar alguns 


kilogrammas de'tarinha, destinados r 
a fome de seus filho: a a 
“E uma Qestas foóridas sociães , felipro 


horrivel, sempre aberta, que Victor Hugo to- 
cou com sua penna magistral, esboçando o 
episodio de João Valjeau, nos «Miseraveis». 

Civilisação japôneza:-= A chegada 
a Pariz de uma embaixada japoneza dá op- 
portunidade à seguinte-mófitia : 

A civilisação japoneza, consideravelmen- 
te desenvolvida mo comêço deste seculo, é 
hoje 'a primeira civilização aziatica. Não ha; 
por assim dizer nenhum ramo das sciencias, 
artes e industrias que não seja: conhecido 
dos insulares do extremo“ Oriente. 


Fazem-se os devidos elogios, e dão-nos 
as melhores informações d'estes trabalhos do 
snr. Cruz, sendo de esperar d'este zeloso é 
intelligento empregado, que “prosiga com a 
mesma actividade e perícia na ultimação da 
commissão de' que está. encarregado. 

Yucendio.— (Do «Commercio de Coim- 
bra»:) No, dia 21 do corrente, pelas 3: ho- 
ras da tarde, no'sitio-do: Arcopintado, 4 pon= 
te de Agua de Maias, em Coimbra, onde cha- 
mam'0 Pateo, foi descoberto um incendio em 
umas: casas onde reside Francisco; Maria dos 
Santos, casado, trabalhador ;-e'acudindo logo 
osvisinhos, encontraram a: cama d'aquells em 
chammas, e uma criança de tres para quatro 
annos toda queimada, que na mesma cama 
se achava doente. Parece que os paes haviam 
sahido-m'aquelle momento, “e estando “uns pa- 
litos fosforicos junto da cama, a criança lho 


pegata; e os incendiou, passando assim á'ca- 
ma, onde morrêra tão desgraçadamente. E" 
Jamentavel 'a/sorte d'aquelles infelizes, que- 
além de perderem o filho, por im modo; tão 
desastroso, ficaram só com o que tinham no 
-Jhe tudo o m s. 


corpo, reduzindo-se-lhe tudo o mais a cinzas. 
WiiFto Rr Miva teriggas = Utbdicdr. 
respondencia enviada ao «Dubling Evening 
Mail», conta o seguinte : 
«O conde de... . casou ha pouco tem- 
po n'um condado de Inglaterra, e conduziu 
sua mulher para um dos solares de familia, 
a que a aristocracia ingleza consagra uma 
grande veneração. * : 
“A devta senhora, habituada a todos os 
commodos -da alta, sociedade, depois de ter 
passado algum tempo nos apozentos destina- 
dos para seú uso, exprimiu o. desejo de ter 
um gabinete perto do seu quarto de dormir, 
porém, como acontece quasi sempre nos an- 
tigos edificios, a destribuição interior era tão 
mal regulada, que qualquer plano que se 
imaginasse , não permittia a construeção do 
gabinete desejado. E 
Foi chamado de Londres um dos primei- 
ros architectos. Este examinou attentamen- 
te a casa é declarou que a unica cousa que 
se podia fazer era construir o gabinete ; mas 
que acreditava que n'aquella parte do edifi- 
cio' devia haver uma outra camara que se não 
conhecia. 
- Foram interrogados os antigos criados da” 
familia, mas nenhum fez a menor allusão a 
cousa que fizesse suppor a- existencia de uma 
camara oeculta. e 
Bateram-se as paredes, mas sem resultado. 
Como o architecto presistia na sua convic; 
ção, o conde consentiu, por fim, que se fu- 
rassem as paredes. Apenas se praticou uma 
abertura, não, só se descobriu a camara que 


=| se procurava, mas viu-se um espectaculo qua- 


si impossivel de descréver. 

O aposento estava ricamente mobilado no 
estylo mais elegante de ha 150 annos.  Obje- 
ctos de enfeite e vestuario feminino estayam 
espalhados na camara, é joias dispersas so- 
bre o tocador, 

A não ser a antiguidade dos objectos, 
julgar-se-ia queva-camara estava ainda oc- 
cupada ha iheia hora antes. 

“No leito, viu-se o mais extraordinario de, 
tudo. Sobre elle estava estendido um esque- 
leto de mulher e no chão, metade debaixo 
do Ieito e metade fórn, estava um esqueleto 
de homem com signães evidentes de violen- 
cia, que provam que antes de expirar rece- 
bêra terríveis ferimentos. 

O segredo desta tragedia ficou tão 
guardado, que nem da existencia da Ca- 
mara, se sabia. 

E" provavel que ao tempo fosse mura- 
da, é hermeticamente fechada, até que de- 
pois de um lapso de tempo, que se calcula 
em 150 annos, a luz do dia, por uma cir- 
cumstancia. accidental penetrou n'aquella ca- 
mara” de horroress dani | 

Fatalidade, — Escrevem de Dinant 
ao jornal «O Orgão de Namur» : 

«A 7 de abril, pelas 11 horas da noute, 
"um indivíduo , pai de nove filhos menores , 
que morriam de fome, quebrou uma vidraça 


vende a farinha a retalho. Tinha tirado 35 
kilos, pouéo mais ou menos, quando o filho 


do moinhoa vapor £ entrou no lugar onde se |” 


Os japonezes teem telegraphos electricos 
c'até uma linha amodêlo de caminhos de ferro: 

A sua marinha, que ha seculos represen- 
tava: um papel consideravel na “historia -na- 
val:da China; da India é da Oceania, com: 
prehende hoje muitos barcos de vapor tripu- 
lados por indigenas e que teem já feito via- 
gens de longo curso. Um 'd'elles partiu ha 
pouco pará uma viagem 'á volta do mundo 

Em Nangasaki tabricam-se instrumentos 
de precisão em todos os generos, semfallar 
das maúufactúras de porcellaná, sedarias, mo- 
veis e xarão. Os japonezes teem uma vérda- 
deira-superioridade na temperados metães, 
na fabricação-das armas brancas, vidratia, 
tinturaria, impressão dê 'cores, ete.! 

Em Yedo | (capital) ensinam-se a maior 
patte'-das: linguas europêas: “o hollandez, o 
inglez, 0 russo, O francez, O pórtuguez'e 
um grande numero de linguas aziaticas. A 
bibliotheca imperial -d'aquella-cidade é a mais 
consideravel de toda aAzia. = 

Contra os navios encouraçados. 
— Escrevem de Londres que sir Williams Ar- 


| mstro) descobriu. um podiam, prt 
lberia com a qual tão viúlncravel é cou- 


raça dos navios de ferro, como o costado 
de madeira. A peça é d'um pezo enorm 
consome uma quantidade de polvora pro! 
giosa; mas nem peza tanto nem consome tan- 
ta polvora como as vinte peças d'artilheria 
a que é; equivalente. mel es ollg 

A prova verificou-se em Shoeburyness, 
em presença do duque de Cambridge, do 
duque de Sommerset, sir W, Armstrong, 
Mr. Laiard, Mr. Fairbairn e outros perso- 
nagens competentes na materia. O alvo 
preparado para à experiencia era de vinte 
pés de altura e dez de largura, representan- 
do um pedaço do costado do « Warrior », 
eua armadura é uma das mais scientifica o 
solidamente construidas. Pa 

A prancha de ferro era de quatro po- 
legadas e meia: de espessura, e estava fi- 
xada q cavernas, representando as do pro- 
prio navio, outra prancha de ferro, e um mu- 
ro de pedra. Carregada a peça pela ho! 
com quarenta libras de polvorae uma bala 
espherica de 156 livras de peso, fez-se a 
pontaria com uma precisão mathematica a 
distancia de 200 jardas, e descarregou-se 
contra o alvo. A prancha, a madeira , o 
ferro da segunda prancha , a pedra, tudo 
foi penetrado , destruido , feito atomos por 
tão terrivel golpe, com aterrador estrepito. 
Ainda que desnecessarias - duas descargas 
mais se deram para a experiencia, augmen- 
tando-se até 50 libras a quantidade de pol- 
vora em cada, uma d'ellas., O efteito , d'es- 
tes tiros; foi proporcionado, e os concorren- 
tes à experiencia ficaram tão satisfeitos co- 
mo maravilhados da força desta nova peça 
d'artilhen) é TA 

O principio sobre que está construida a 
nova peça é muito simplos,'6 consiste só ra 
força necessaria para resistir d explosão, d' 
uma carga tão enorme de polvora, O seu 
pezo é de doze toneladas, o seweomprimes- 
to-de quatorze pés o de, dez polegadas & 
meia de diametro. - Quando estiver raiada, 
pois na experiencia, ai o não estava, po- 
derá arvojar projectis cilindricos de 300 Ji- 
bras. Um par de peças d'esta naturesa é 
tudo a que se julga agora necessario para 
bordo dos navios encouraçados. 

1 Os'fortes' das' costas» britannicas ' vão 
ser immêediatamento montados e artilhados 
com peças d'esta classe, assim como 08, ng; 
vios com couraça, construidos e em cons- 
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N'esto dia no entrou nem sahiu preso 
algum. : ts. 


COMMUNICADOS 

, "1 Adverte) 
O er. aferidor actual de 

perfeito nos sous trabalhos de 


eo ser mais 
E RO 


do medo, dado que um pouco de tudo o 
impellisse 4 obra meritoria,, escreveu a or- 
dem, authorisando a regente. Filippe sa- 
hiu com mudado semblante de affectuosa 
gratidão, e entrou no pórtico do Recolhi- 
mento, . Chamou à regento, passou-lho a 
ordêm- pela roda , e esperou impaciente-a 
resposta, 

Mandaram-no entrar n'uma grade, on- 
de já estavam D. Maria das Dores e a fi- 
lha, espérando-o. A esposa enfiou por entre 
as vêxas os braços, que dificilmente passavam. 

— Que mudada estás! — exelamou Fi- 
lippe, —— Que maceração de rosto, minha 
pobre Maria !! Oque tens penado m'estes dous 
moves DOPio vol satnnizno als * Mot 

+ Eera pungente ver chorar aquelle ho- 
mem, na contemplação da magreza eadave- 
rica de sua mulher ! ha 

Nem um riso de cônten: 
eira encontro ! 

Falta-me a filhinha! — dizia Filip- 
pé — Onde está 6 nosso anjo , à Maria ! Por 
que nos privor O céo “da nossa filha, que 

evia neste momento sórtirnos a bonança, 
e aceusar estas lagrimas como imgratidão aos 


um 


tamento n'aquel- 


te pi 


“Retitou Máfia das Dores ao anontecer, 


“e Filippe passou, até altas horas, defronte, á 


e da jo carcere da esposa. 

“A fidalga velha, confiada mo valimento 
que timhi ig marqueza de Angéjá, de- 
nhora que à movêrá a favor de Ee Oso- 
rio, mandou à Lisboa o seu fiel mordomo 
à sollicitar yma ordem do levantamento de 


deposito da filha, em contravenção das leis, 
Foi a ordem arrancada de subito ao minis- 
tro competente, por engenho da marqueza. 
Correu com ella o portador ; Maria das Do- 
res nunca se lavantou a tio alto na presum- 
pção de sua valia! Mas Gonçalo Malafaia 
tinha-amigos -e-cabedaes em Lisboa. Horas 
depois de passada a ordem, fóra revogada, 
a requerimento do procurador do author ; 
e outro emissario finha ao Porto embar- 
gar o efeito da primeira. Copiemos dos 
apontamentos o facto, presenciado pela edu- 
canda a quem os devo: 

“« Logo no amânhecer vinha Filippe 
para a grade, e Maria Henriqueta fá lá o 
estava esperando. Por mais que estendessem- 
os braços, érahes impossivel apertarem as 
mãos. Ali alimoc avam juntos, e ficavam até 
ao meio dia. Elle sabia, auando as portas 
se fechavam; e glla ia para q sua, Gola cho- 
rar. Á'p duas horas voltava 0 infeliz, ejay- 
tavam. Havia de grade à grade um carri- 
nho com duas roldanas laterges em que 
ella lho passava Os pratos '(*) ai 
e ho anoutegor separavani-se, N'esta mis- 
turva de alegrias e amarguras; viveram algum 
tempo, até que de Lisboa chegou ordem pa- 
a ella, sabír 'do, Becolhimento, Já ello q es- 
tava esperando com uma sego na portaria 4 
já ella tinha pedido ás mestras para nos da, 
() Confesse o author que é disenbora Lófsa, am 
românce, duas pessoas, que se amam, comerem , 
ds suas horas, como o restanto da bumnnidade, Ab- 
juro os preceitos da, arte em reverencia É verda- 


“de, Aqui, o nuthoroserevo historia, 8 não románc 


0, 


rem' sueto n'esse dia; despedia-se já de to- 
das. Que formosa ella estava então! Como 
um instante de felicidade a transfigurára ! Ves- 
tia de setim branco, e sapato da mesma dro- 
ga. Nos olhos'e no rosto resplandeciam-lhe o 
claro da alma. Não sei que se possa ima- 
gihar melhor «um anjo !..Nomos.todos com 
ella-á portaria. Já estava a porta franca, e 
o marido com os braços abertos para a vece- 
ber, e tm sorriso de alegria desvairada nos 
labios. Eis que todo afadigado entra na por- 
taria um mensageiro do inferno, com uma con- 
tra-ordem 4 regente! O desespêro dos dous 
desgraçados não sei eu palavras que 6 ex- 
primam ! pião Osorio rompeu em impre- 
cações, Maria Eme a fez-se primeiro es- 
carlate, depois da côr do vestido, marmore 
na frialdado; o cabiu sem sentidos nos hra- 
ços da regente e da porteira. Oborayamos 
todas; até as' mais novas sé commoverain 
aquela scena, cujo alcance mal podíamos com. 
prehendor, Então é que ella “adoeceu peri- 
gosamente, é cuidamos que não vencia o ul. 
timo golpe. Amãi' er: save] qe t 
e de consolações no lad As" 
o marido foram talyos 4 principal medici 

do restabelecimento. Passado Wim mez 


desontorrada ; e? Filippé , que f40 alhardo 
máncoho era, pouco tinha já que o destinguis: 
se de um homem dó gincóenta annos. » 
“" Rengsceu em toda EMA da ira 0 plano 
da fuga, maquinada por D. Maria das Do- 
res, Frequentes vezes se encontrava com Fi 


lippe na grado, a fazórom combinações, que |' 


torniow & grado Maria Henriqueta: parcéia | 1). ! 


concertavam todas n'um arrojo de desespêro, 
cuja responsabilidade a fidalga tomava so- 
bre si. 

Vejamol-o deseripto pela companheira de 
Maria Henriqueta : ; 

« Um dia de tarde chegou D. Maria das 
Dores, 4 grade -com-o-genro; e ahi se demo- 
raram até ás quatro horas. Mandou a fidal- 
ga dizer á regente que precisava de ir no 
quarto de sua fila. Foi-lhe aberta a porta 
sem amenor hesitação; Entrou D. Maria das 


Fi 


us 
vira nas mãos de Maria Henriqueta, A thia - 


* « Mandou à regente & porteira quo abris- 


4 nha, 


sea porta. Sahiú D. Maria das Dores, e pos- 
tou-se á porta principal da portaria, Che- 
gouo marido a abraçar a esposa, e tal abra- 
ço foi que a levou como arrebatada nos bra- 
ços, e Eugenia seguiu a ama. Porteira e re- 
gonte emparveceram a olhar uma para a ou- 
trago que-fôra-alumiar,-de tal, 
riso se tomou, que deixon cahir o castiçal. 

« Occorreram outras seenas que muito 
nos alegratam, sobre o geral júbilo de yêr- 
mos Maria Henriqueta livre de ferros. 

« Passádos'os momentos da estupefacção, 
quiz a vogente ir pessaalmente à cása do pro- 
vedor contar o sugcedido. jo 

— Sahir ey de oitenta eum 


ânnos d yuá ! 
esclamava olla ) 


tis dirá q múndo ?—Ti- 
nha ella uma crenda de dozolta annos, que 
morria pôr o vêr a passear na ria, é os- 
tava 'contentissima de sahir com a ama, Pas- 
sou acaso um estudante de clerigo, que acu- 
diu ao motm, o mas ainda | oi n 
môra da porteira, elegante matro 
não guardava | an devia 
coração, P mb o estudante” 
tia Com 'a re gente, à, casa do proyedi 
offerectu-se à ncompanhallas, ma 


dê 
p 


que a polia 
O 
elhi— 


1 
vêr 


no EO 
ao o ultimo abra- 


o saltou para as andilhas. 


cavallo. Maria Henri 
ço em sia mii, 


ós direitos das esposas honradas é virtuosas,, 
porque 'os tem, é os mereco. Diz aos nb 
| amigos de Lisboa, das oanães de ou di 
de Gn que sr 


” E ; E 
Filippe dobrou o joelho beijando a mig Ba 
sogra, ecavalgou. Eugenia, a chorar de afe- 
gria, nem deu fé de que a encarapitavam 
os dous eriados naterceira cavalgadura, Cónt 
cortaram-se rapidamente as malas da baga- 
gem, e partiu açodada a cavalgata, cami- 

le-Villa--do- Conde; es 


nho-d ma rm 
D. Maia Ny oras entr em 
aaa A Qu 
ú meia noute; sahiu-lhevao encontro, com 
um riso de sarcastica vingan: isso ; 
PN ERR o NR d A ou 
ro; mas uma fraca mulher, a; venceu. Ma- 
ria Henriqueta está na companhia de seu ma- 
rido, Fyi eu due ds ri sa portas do gar: 
core, o fiz sqhix dali a pobre victimg de 
tua druêza , que estava, senda. tan m 
pregão de tua ignombnia, “Quina no à, Ni 
tiça à infamasse, é eu qe que 08d 
HE 


bl 


mim 


Rito 


dora 


ntinúao 


she 


objectos 
pois ie dn nr obrigação de os 
ber no estado em que tem entregado alguns. Deum 
jogo dos dé metal nmárello e um dos melhores ra- 


ços de balança que de sua officina saliiram como ins- 
pecionados ou afiladós, se deprehende que tão deli- 
cado trabalho só pódé sér obra de algum aprendiz 
demalho. — , a a +) 

No cazo de duvida da veracidade da asserção, 
em Bellomonte n.º 12 existe a respectiva prova. 


RE : err. 
(9 IDAS L 


ah off 


Noticia sobre, os factos historicon da origem e de- 
senvolvimento da sopa economica durante o Cer- 
co do Porto. dá 


Snr.vedactor, 
Tendo lido ein Allemanha o «Commercio» de 
9 de setembro do anno passado, e, encontrado n'el- 
o tim mtigo tirado do «Braz-Pizanns denoniina- 
do—facto historico—que diz respeito á sopa eco- 
nomiea dnranto'o flo Porto, e da entrega que 
o snr. conselheiro o Philippe de Souza Cam- 
Dinsso como. secretario d'aquella associação fez a 
Sua Magestade o Senhor D. Pedro V de saudoza 
reco) , de um autographo da conta corrente de 
xeceita e despeza da mesma fiquei bastante com- 
movido com este facto ; porius tendo ariginado com- 
migo a ideia do estabelecer esta sopa economica 
e em tempo de uma penuria incrivel, para os po- 
bros o muitas fumílias privadas dos beus recnvsos, 
julgo que quando o snt- Cambinsso como secreta- 
Td Aba Bimba tof Rd Mdgocêndo, de 
via ter dado em antes parto das, suas intenções , 
nos seus collegas ainda vivos para combinar com 
elles como se haviam de apresentar ; isto era tan- 
to máis necessario, que sete dos directores eram 
estrangeiros, com os quaes, como já disse originei 
esta 'empreza ; mas em lugar de fazer isto ir a seu 
bel-prazer só, e apresentar um documento que na 
qualidade de secretario não era d'elle, e do qual 
não podia dispor sem consentimento de todos os di- 
rectores presentes, é um fagão que mostra que 
o honrado secretario 6 gostozo “de glória, mas não 
se importu da glória de seus coll 
foro auzente, não podia ter 


a esta vi- 


. eita; mas sei, que esta era a ocasião não da en- 


trega de um documento isolado, mas sim de fazer 
a Sun Magestado que Deus haja uma relação cir- 
cjimstanciada, do modo como se criou esta associa- 
ção fazendo menção das pessons que mais se dis- 
tinguiram Cesta. obra garoa. Siofestas as con- 
siderações que 'ew tenho a fazer sobre a visita do 
snr. Cambiasso , porque d'esta forma se podia ter 
p ado um documento verdadeiramente histo- 
rico ; entretanto shr. redactor vou supprir esta fal- 
tn, e em abono do meu melindre como author d'es- 
te benéfico estabelecimento contarei os factos, co- 
mo mo véio esta ideia, e que pessons mais me coad- 
juvaram Fa se realisar esta empreza. 
Não é “de certo meu costume apresentar-me ao 
publico, mas acho que uma acção que eu conside- 
ro como uma pagina lucida na-minha vida, não de- 
ve ser escurecida por ambição pessoal, que parece 
terregido n'este negocio, sem contemplação do amor 
proprio dos demais. qi ; 
'Mas antes de progredir mais n'estam 
dar os meus sincerós ngridecimentos aos meus ami- 
gos inglezes (dos quaes alguns já não existem) por 
me terem assistido com seus esforços pessoaes e pe- 
cuninrios para que se pudésso renlisar o meu pen- 
samento. - 
Ao smr. Antonio Ferreira Pinto Basto Junior 
ue tomou a presidencia da empreza, eu me con- 
fesso grato, pela ássistencia que d'elle recebi no 
comêço de: emprega bin" qua] era imapopálvel Dio- 
gredir com esta obra em tão ponto tempo. 
Devo ainda um tributo ao meu visinho e ami- 


- &º Paulo José Sonres Duhxto já falecido, queme 
u 


«quo tinha dito, 


zas da segunda se- 
tinha pago à pri- 
anuito no comêço 


meira, e que al 
DEE RENAN Cia 0 
RO ya a 

E a de 1888, quando a mizeria” 
na cidade estava no maior auge, 

A carne custava: 960 réis o arrabel, o azeite, 
o mesmo, por quartilho; tudo, o mais em propor- 

, não havia lenha hem carvão de Vallongo, ha- 
via porém, carvão miudo ingles, antoz, goma, aguar- 
dente, vinho, bacalhau e assucar. 

“Encontrei m'ente tempo em domingo ou dia san- 
to, na rua dos Olerigos uma pobre mulher que en- 
tão estava no chão e apparentemente morrendo por 
fulta de alimento. o 
“Neste mesmo dia, indo | passeio encontrei o 
mei ainigo Joseph Jones, que estava igualmente 
passeando em companhia de dous oficiaes inglezes, 
o snr. capitão George e Rezemberg ambos ao ser- 
viço da matilha de Sua Mogeatade a Senhora D. 
Maria II, convideios para jantarem commigo, 
porque tinha um bom assado de carne, e isto não 
éra facil de obter n'aquelle tempo. - ld 

No decurso do jantar Jembrando-me do que eu 
tinha visto pela manhã, fallei sobre a mizeria 
pobres , dizendo quanto uma sopa ecemomica seria 
util e como faria gôsto de coadjuyar semelhante em- 

reza. 
ol ento sa leiRutonla jan Enpítão Geo 
ge, & disse, que tinha ouvido com grande prazer o 
o, dono da casa o que elle propu- 
nha que so fizesse entre as pessoas presentes um 
nós abaixo nssignados, para cada wm de nós em 
undo às suas, ça ajudar para que se fizesse o 
ado Len 
lo por né icando na 
da Ae ultos tnnos F 

“O pobre capitão George que era uma escel- 
Teo RA Ê quem Srta sómente wma vez mais 
a bordo do «Almirante Surtorius m com sum 
vida, a sua dedica, edad EA Patalia de Cabo, 
de 8, Vicento d'onde elle foi um dos primeiros que 
abordaram à nau. 

Entretanto, cemo aconteceu que este fucto se 

eso ua minha casa julguei minha honra-com- 
opa , 8 mo dia seguinte, Era mão á obra, 

Exa preciso: dinheiro, gente, local e caldeiras. 

Pará este fim consnltei com o mew amigo Jones 
e em consequencia da nossa Conversa convidei mais 
o sn. George Reid, Thomas O! Beirme, 'T. J, Sinith, 
Yabu Atkinson e E. A. Cox para servirem commi- 

, 8 formax uma direcção de 7 pessoas as quaes 

fetia de rogar sete cavalheiras Eng para, 

comnosco , o isto com o lo dous di- 

réctoyas entregarem pessonlmente a sopa aos pobres, 

Esta Ídeia foi adoptada e a comissão imixta se 

compoz dos seguintes cavalheiros, tendo cada dqus 
um dia da semana para q entrega da sopa : 

Doutor João Thomas de Sousa Lobo. 


'homaz Ilias Smith 
Philá 
tonio Fortunato Martins da Cruz 
í PR Beirio h o ; 
areipreste, Jasá Pereira (uados 

(George Reid À ra) 

Manoel Antonio Pinto Sovral 

José Jones : 

tap, Furia F, Ban ni 

ox 

TA Rea Pinto Basta 

Dch. Mathias Feuerheerd. à » 

- Emquanto ao dinheira formamos uma subseri- 
pção, é SaneiitammoA que se devia assiguar uma som- 


servirem 


te durante o tempo da Corço. 


dinheiro, o 
inhamos assentado mleste caso oc- 
r um local conveniente e caldei- 


meros f EM 
Logo que 


gap e em agi 


R 
irigi-me no ministro dos negocios ecelesinsti- 


to Ju- 
um sa falirica de 
nm; mão oncontrei 


e pra cello .d 
jasto, meu col- 


ga bôa camarada 

“Tivemos ami 
vou Contar por ser curioso. | ' 
- Era na segunda-feira da 
pbril e no dig dos annos da 5 
ausnda o ini ga qse pinho 

astant - nosso: 


da entroga, O enr. Adrinno a js Cs stamps 
cada: um no seu posto, as qaldejrgs ndjan nós 
& uma cplhoy de quartilho ng e pis aus 
principal do eqnvenfo. - rt 


«galdeiras a pé tanto era, a povo que, quiz 


hr ond 
o mal que 


asseyprar, que não | i 
 Ponba faria ih, 


into de vêr 
b “porém con- 
tente de alegria, quando ninguem ficou ferido, só- 
mente duas pessoas tinham desmaiado, ficando es- 
pfeada sobre o buraco que a bomba tinha feito. 
Todo o mundo falou do milagre, e era na verdade 
Eiltamoio que de 800 pessoas juntas não morresse 
9 4 ç 

A distribuição da sopa durante o cerco durou 
pouco mais de O mezes, isto éde 6 de fevereiro até 
no fim de julho, mas continuou mais tarde até se 
acabnrem os fandos , e depois com assistencia do 

'erno até 81 de dezembro de 1833,— Ponco tempo 
lepois, fui para Lisboa e de lá, à minha patria 
Hamburgo aonde estava minha mulher e filhos com 
uma auzencia de 16 mezes e onde fiquei 7 annos sem 
ouvir mais d'este negocio. Não ambicionei n'este 
tempo distincção, entretanto, não. mágo, que uma 
recordação «da parte da camara imo toria tido grata 
— em outras terras ha o costume de dar o foro de 
cidadão a homens estrangeiros que se tenham dis- 
tinguido por serviços particulares, e posso certa- 
mente aséeverar, que além deste fiz outros serviços 
importantes 4 causa cunstitncional de que muita 
gente deve estar lembrada. — Ainda devo fazer men- 
ção, que sendo chamado ao Paço, não encontrei ahi 
a Sua Magestade o duque de Bragança, mas o mi- 
mistro do reino Candido José Xavier que me fez 
grandes elogios sobre o fim philantropico da nossa 
associação, prometteu pôr o convento & nossa dis- 
posição, que pouco tempo depois obteve o snr. 
Pinto Basto Júnior por uma portaria de 9 de ja- 
neiro de 1883 e que se nelin Actualmente na mão 
do dito snr., este documento foi acompanhado de um 
donativo de 16 peças de Sua Magestade imperial no 
fim do cerco do Porto. 

Ainda tivemos uma portaria do governo dirigida 
ao nosso presidente, de agradecimento, que se deve 
achar na mão do sur, Cambiasso. A folha da sub- 
seripção onde o snr. duque de Bragança assignou foi 
dada por mim ão snr. Pinto Basto Junior, que a dei- 
XOu nO paço “para ser assignada, na não de Sir John 
Millie Doyle, mas como se esquecesse de entregal-a 
recebeu nm recado do mesmo nugusto senhor. 

Espero que o snr. Cambiasso não leve a mal as 
observações aqui expressas. Não é possivel, que como 
secretario podesse hayer tm pessoa mais intelligen- 
te e activa no desempenho d'esta obrigação trabalho- 
sa, emuitas vezes espinhosa, e, certamente, não di- 
pomada de mais, se asseverar que todas os mais col- 

legas hão-de concordar commigo n'esta opinião. 
Concluo esta carta já bastante longa, mas não 
pesso deixar do dizer que Sua Magestade o Senhor 
. Pedro sempre me teve em grata lembrança, o 
que se me mostrou em muitas vceasiões,e em parti- 
cular quando me achei nas linhas do Lisboa em 29 
de setembro de 1833, na oceasião da visita de Suas 
Magestades a Rainha e a Imperatriz, que em uma 
carruagem descoberta. inspeccionavam estas fortif- 
canies, sendo acompanhadas pelo imperador a ca- 
vallo. 
Fui eu e mais outro allemão que estavamos pre- 
sentes n'esta oceasião e a cavallo, indicados à Suas 
Magestades como companheiros não de armas, mas 
dos perigos do memoravel cerco do Porto. 
Sou, snr. redactor, 


D.ch Math 
Porto 22 de abril de 1862. 

Nota 1. — O inventor das sopas economicas é o 
conde de Rumfard e assim se chamam em Hambur- 

go, onde as vi e provei. 3 
Nota 2. — Uma cópia do documento publicado 
em 31 de dezembro de 1833 subo titulo Sociedade 
Philantropica se acha em poder d'esta redacção, D'el- 
le se póde vêr que o maior numero de rações distri- 
uidas em um só dia foi de 7104, e que o numero to- 
tal de rações distribnidas durante todo o tempo, em 
que durou a sopa economica, foi de 1:052:517. A so- 
a durou desde 6 de fevereiro até 31 de dezembro de 
833, Ha muitas pessoas que julgaram que esta ihs- 
tituição teve muita influencia, em salvar a causa 

constitucional. À sa 


De. ete, 
ias Feuerheerd. 


To Y a OR 

Hontem quando estava uma parte da ti- 
ragem da folha feita, recebemos o despacho 
que em P, 8, publicamos 'na parte restante, 
e que dá noticia da grande batalha, que ha 
muito se previa proxima, entre 0 grosso: dos 
dous exercitos belligerantes da America do 
norte, 

Diz o telegramma que a batalha se pele- 
jou perto de Corintho. 

Não sabeinos onde seja, nos Estados-Uni- | 
dos, a cidade ou povoação d'este nome, po- 
rém a julgar pelas noticias precedentes, pre- 
sumimos que é no Estado de Virginia, centro 
da SE separatista, que era atacado 
ao N. pelo exercito federal do Potomac e ao 
Sul Fedhs forças que operavam no Jitoral perto 
d'Albermali-Sound. Ez 

“O fim das operações combinadas dos 
unionistas era; cortar as comimunicações da 
capital dos confederados, com o mar de uma 
parte, e com os Estados algodoeiros do outro. 

O telegramma não diz qual foi o resulta- 
do da grande: batalha, porém a desproporção 
de perdas ' e ferimento do general em chefe 
dos confederados, induz a acreditar que foram, 
estes os vencidos. 

* Aceifra das po parece-nos exaggera- 
a, é até mais precisas e circumstânciadas) 
noticias entendemos-que a telegraphia au 
gmentou por sua conta alguma cifra. 

A linguagem dos jornaes ministeriaes de 
Pariz revela claramente o desgosto que cau- 
saram nas Tuilherias as palavras delord Pal- 
merston e M, Gladstono; sobre a questão ita- 
liana, sobretudo a declaração que fez o pri- 
meiro de rue mn ação franceza de Roma 
era uma violação do direito dos povos. 

O «Pays» diz que a linguagem dos mi- 
nistros britannicos tem por fim excitar a po- 
pilação italiana contra a França ca desco- 
nhecer os serviços do imperador. 

O marquez de Lavalette, que se dizia es 
tar já em Londres, só partiu para allino dig 
14 


A 


LUA 


sua viagem, nem sobre a resolução final do 
conflicto entre este diplomata o a general 
Goyon. +" E e 


EO É censos. enem 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 
a 22 do abril..cesesss ves 
Idem na dia 93.5,... 
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Wespachos de oxportacção 
Abril 23 4 


RIO DE JANEIRO.— Na barca S..Manoel 
J. da Costa, 16 fardos de louro; M. Rita, 6 bnyri- 
cas com untdinhas, - 

JDEM.— Na galerayAmizado, J, D. Simões , 
5 hayris com preatntos e ancoretas com azei- 
tonas; M. A. da Silva o Sá, 4 barris com vinho; 
F, J, do Amaral, 1 caixão com cotins; 4, F, Go 
má, 4 aija pam 4 saútunrto e 1 dito com rozetras; 
q. ). da Almeida, 1 dito com diversos objectos; D. 
Almeida Soares, 4 pipas com vinha. 4 

IDEM. —3 a galera Joaquina, JD. Simios, 
1G barris vom preduntos o ancoretas com azel- 
tonas; J. M. Brandão, 1 caixão e 2 cunhetes com 
[retroz e 1 dito com coxins de linho; J: L. Alves, 
50 saceos com feijões ; 


NE Ro asa eção A 


as de ceho; 


civo, 
teiro/ (ua 


Lopes da 


on 
imarãos, 400 enixões com vinho ; DJ. Lo- 
da Vilva,/ 200 nifordtãs com neeitônns; q 
com vinho; M- Jº da Costa 

> 


iva, 
y 


ipas com dito. 
a barca Douro, Viuva -Aze & 
Filhos, 200 cunhetes com vollas de cebo ; &. Avda 
Rocha, 10 barricas com nozes. Ê 

“RIO GRANDE. — Na barca Pnqueta da Rio 
Grande, L. Alves Salazar, 1 caixão com volumes 
diversos; 8. Moreira Sampaio, 10 barricas com no- 
"ago; F. FP. da Silva, 50 sacos com rolhas. 


“Não transpirava nada, nem sobre o fim da B 


IDEM. —Na barca Aliança C: José da Silva 
Guimarães & (2, 1 caixote com ferragens. 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, A. 
M. da Rocha Basto, 6 barris com presuntos, 5 di- 
tos com salpicões e 8 saceos com feijões ; S. J. Duar- 
te d'Oliveira, 1 caixão com imagens de madeira ; 


de cebo, 60 ditos, com cebo em pão e 20 ditos com 


Martins, 2 ba: 


is com prezuntos e salpicões, 


LONDRES. — Na escuna Diana, M. Gassiot & 
50 Pipus com vinho. 
PORTO ALEGRE.— No patacho Marcial, J. 


Vicente Domingues BO pipas com vinho e 36 barris 
com dito. ! 


Completa descarga 
Abril 23 
LISBOA. — Hiate Constante. 
AVEIRO. — Hiate Santa Cruz, 
LICATA. — Brigue ing. Vesta. 
HAMBURGO. — Galeota han. Anna. 
PERNAMBUCO. — Brigue braz: Olinda. 


Wermos de carga 
Abril 28 
HAMBURGO. —Galeota Hillechiena Scholtens, 
71 ton. cap. Scholtens. 


Generos despachados para consumo 
Abril 23 


Assucar — 3 caixas, 8 feixos, 3 barricas e 39 
saceos. 

Café — 17 sucos e 2 barvicas. 

Arroz — 50 saceos. 

Farinha de pau—14 saccos. 

Cacau — 85 saccos 

Piassava—372 molhos. 

Aguardente estrangeira -- 9 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva 
Abril 23 

"Trigo — 1070 saccos. 

Oleo de linhaça — 1 pipa. 

Verguinha — 150 feixes. 

Garrafas — 300. 

Garrafões — 508. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 
Abril 23 

Litros 

MANIFESTADO PARA DEPOSITO 
Vinho... 48481,00 
Aguarden 15008,00 
18023,56 
4960,24 
E ct 5876,24 

DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. qse cr se esscevevios 1522900 


Praça de Lisboa 214 de abril 


Elndiménto dalfiidega grândo de 
Lisboa de 1 a 19 d'abril 
Idem no dia 21, oe e-+ 


128:8295914 
13:0984067 


AG 1), a 46 3, 


Coupons idem 46 1j, a 46 3/, 


Certificados 42 1) a 423% 
TUM 
A. Gta Tira 
da publica [azues) 2 a 4 
“divida publica (das) LA THA 
rd 2 q 


— — PARTE 


MARIETEMA 
TAS AS. adia AS ol 
+ Borto, P4,de abril 
As 11 HORAS DA MANHÃ 

E fóra da barra: y 

apor ing. Era. 
Barca União. " 
Ergo ing. Kellick. 
Tres patachos hespanhoes. 
Seis hiates e entre estes o Craveiro 2.º, Luz 
do Dia e Commerciante. 1) 00 1 
Rasca Victoria e uma outra. 
Um cahique, 4 0.000 
O vento é 5. (brando) e o mar am tanto agitado. 


+ 9 Uh Frmetd dd tl 
Acabhrh' Wontrhe ob! vhpores Elson 6 lug. Brh! 
BAI pa e RR) 
Porto 23 d'abril 


Nºeste dia não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma. ) | 


Tr 


Paquetes a chegar proximamente ) 
A Lisboa, em 28 de abril, o vapor ingle- 
Magdalena dos portos do Brazil'c Rio da Prafn. 
E Clê dra O vago eng Erin, dos 


dinariamente os paquetes 
(via. Suez) nos dias 2e 16 
nos dias 12.6 27 (com a de 


com as mallas dá Iudi 
com a de Bombay) 
Em E) RA 
niom (vit Suez), nos dias 5 de cuda mez 
Os vapores de Southampton para Lisbon, che- 
gam alli nos dias 11, 21031 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre a sua passagem É barra desta 
cidade nos mesmos dias.) 
Os da carreira dos Estados-Unidos, chegám a 
Liverpool, Cowes ete. do 12 a 15 de cada mez. 
Paquetes a partir. 
De Bordeaux em 25 de abril, o vapor francez 
Guienne, para Lisboa, Cabo Verde (com a mala. 
para Gorée), Pernambuco, Balia e Rio de Janeiro, 
com a imala para o Rio da Prata. 
De Southampton em 9 de maio, o vapor ingloz 
ara Lisboa ; Cabo Verde, Pernambuco , 
e Rio de Janeiro, com à mala para o Rio da 


Prata, a 
De Marselha para a India (via Suez) nos dias: 
5 e 20 de cada mez, com a malla para Bombay 
nos dias 19 e 28-com * malla para Calenti ; “é 
ara q Austrália, ilha Maurícia o Reunion, nos dias 
8 do cada mez, pa 9 
De Lisboa para Southampton, “nos dias'7, 17 
e 2 de cada mez, A malla (via Vigo) focha-se 
nesta cidade nos dias 6,166 26. 
Os vapores ohegados dos portos do Brazil eto, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois da sua 
chegada a Lisboa: os inglezes para Southampton, 
e. og. francezes para Bordeaux. ra 
De Liverpool o Sauthampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, do 15 a 22 de cada mea 


A Cômpanhia geral de vapores fluvihos o ma- 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 
de enda mez, um dos sons vapores, procodentes de 
S, Narairo, para sahir no din seguinto para Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar o Malaga. , 

» Nos dios à do cada mes, tocarão 4 parra, na 
sua volta, seguindo para Vigo 6 8º Nuziiro. 


graphia eleotric; 


(Dirigida à Associação Commercial). | 
i “Lishoa, 22 abril 


snsnh esa the dans 

S ENA Ena do 15 dins.— Galeota ing” 
eral, Hey NE QU NEANHIO À 

NEW -CANTIE 16 dinal O Baron! ng) Emily. 


CORFU, Cophalonia, -Zanto,, Patras o Malta 
ay ao a eta na RÃ 28 
-SVENDBORG: 22 dias— Escuna din. Triton. 
MADEIRA 13 dins— Patacho Fredorico. 
na 
taniáo St SOJOTit 
ao: ão de Bacana Ta dd Fani. 
S) “TON, VI 
air pa fog Hab SU 
< 0) BaqaDas NS 
(0 —— Nau a“ vapor ing: London. 
+ PORTO: — Vapor Lisbon, o; 
FIGUEIRA. — Briguê ing. Pola. 
OLBURGO. — Patâcho dim. 8, P. Lun. 


TO, 5 d 


Viuya Azevedo & Filhos, 100 cunhetes com vellas | 


pomada; G. Gonçalves, 1 caixão com carne de por- 
co; M. 3. da Costa, 1 ata com salpicões. 
MARANHÃO. — Na barca Brilhante, M. 0.) 


nstralia, ilha Maurícia c Reu-| 


E) 


al 


, 


ct RA l 


Ex Pê 
— Barca austr. Ibreu. 

MALAGA GIBRALTAR E CADIZ, 6 dias. — 
Vapor paq. fr. Ville de Maldga. 

Mr cida 45 EE BAMIDAS 
'RIO DE JANEIRO. Baren Feliz União. 
TADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 
paq. fr. Ville de Lisbonne. 

BOWLING.— Lugre Abreu 1.º 
FARO E GENOVA. — Polaca ital. N. S. do 


mo. 5 
TERRA NOVA. — Patacho ing. Chelleng. 
LONDRES.— Brigue ing. Lady Alicia. 
PORTO. — Patncho hesp. Antonito. ! 
POMERÃO.— Brigue ing. William. 
SETUBAL, — Barca sueca Solx, 


Ca 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


LISBOA 24 DE ABRIL ÁS 9H E5M. 
DA MANHA 


Ao Comimercio do Porto 
Do seu correspondente 


Foram hontem apresentadas na 
camara dos snrs. deputados novas 
propostas. Uma renovando a do smr. 


tes no interior — outra para reforma 
na instrucção primaria—e outra para 
que o Banco Mercantil Portuens 

nha sempre em dinheiro c! 
um terço das notas em circula: 
Não émuito bem recebida eia 
de augmento da contribuição pre-, 
dial, 


IZ 23. — Consta que Nauplia 


tor Manoel é esperado em Pa- 
riz no fim de maio. 
Mireês foi absolvido. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a primeira, segunda, tercei- 
ra e quarta folha. Preço 20 xs. cada uma. 
Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 


Silva, na rua do 3 


UM MOTIM HA CEM ANÃOS. 
, Gama | 


Romance por Arnaldo 


por 500 réis para os snrs. assignantes dô «Com- 
mercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão nquelle; numero 
de exemplares que lhes requisitarem. | 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 
LES MISÉRABLE 


PAR ç 
VICHOR HUGO | 
PREMIDRE PARTE PANTINE | 
«Rodo JAD 

(1096) 


PAUTA DAS ALFANDEGAS 


Já se acha impressa é 4 venda na typogra- 
ia do sur, José Lourenço de Souzt na rua do 
omjardim a Pauta Geral das Alfandegas, publi 
cada em virtude, do decreto de 18 de dezembro 


de 1861. 


ta 


2SFoL. 8º... 


O preço para os assignantes do «Commercio 
do Porto» é de 400 réis. E 
Aqueles snrs. que desejarem qualquer numero 
de exemplares terão a bondade de o requisitarem 


=]T" 


E Ph) 4 
TRIESTE LUCINA E GIBRALTAR, 86 dias. 


' 


Fontes para a abolição de passapor- | 


rêa a Bellomonte, oa cin Renda] 


CONTINUA a vender-se no esctiptorio d'este, Jornal | 


PAUT 


“ALFANDEGAS DO CONTINENTE 
DE PORTUGAL CNER 


ILHAS ADJACENTES 


- E 
NOVA EDIÇÃO OFFICIAL 

ENDE-SE na livraria de Jacinto Antonio Pin- 

to da Silva rua do Almada, 134. 

Preço... 


400 réis 
(1158) 


POLKA INFERNAL 
ROBERT LE DJIABLE 


PARA PIANO 
POR 
5. STAAB 
CABA de ser publicada por José de Mello 
“Abreu; “com armazem de musica, rua de 
Pedro nº 14, 


cocreveso 180 réis, 


, 


ANNUNCIOS. 


Camara Municipal de Villa do Conde, 
aulhorisada pelo conselho do districto, 
vende em hasta publica nos paços do con- 
celho, no dia 27 do corrente, pelas 9 ho- 
rasida manha e dias immediatos, os fóros 
e nespectivos dominios directos, que possue 
nas freguezias de Arvore, Azurara, Bugunte, 
Canidello Gião, Macieira, Mindello, Modivas, 
Tougues, Vairão e Villar, pagos por diver- 
sos emphiteutas, cujas avaliações se acham 
na secreta da camara e serão presentes 
no acto da praça. 
Villa do Conde, 21 de abril de 1862. 
Por deliberação da ill." camara. 
Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 


ai (1189) 
UEM pretender, a juros, a quantia de 
2:2008000 réis sobre boa hypotheca em 
bens livres, n'esta cidade, e com fiadores- 
“dirija-se no sollicitador Henrique José Mar- 
ques, Tua di Almada n.9)392. (1188) 


fifiio Ferreira Sucena, negociante em 
A Agueda, Le a polição de cortiça de 
bôa qualidade, ara ven er por preço com- 
modo. A É (1190) 
A Vita dEblntonio é Vieira Macha- 

do faz publico que tem formado socia- 
dade com seus-filhos-Antonio José Vieira 
Machado e José Bernardo. Vieira Machado, 
sob a firma de Viuva Machado & Filhos, 
para a continuação do negocio que. tinha 
n'esta praça seu fallecido marido. nes 
Porto, 1.º de abril de 1862. 


(491) - 
RPIA, na rua dos Inglezes nº 71, Por- 
to; tem inscripções de assentamento 
e coupons para vender e acções de Dan- 
cos-e compunhias pelo, estado do merca- 
do, e se promplifica para transacções com- 
|merciaes, no seu lugar desde as 9 até ás 


2 hôras da tarde. (1192) 


a 
4 há bi Dl t 1 

ATTENÇÃO 

RIM a rua do Bomjardim, armazem n.º 
149 cl5i, Cunha & Faria, acabam de. 
guarnecer o dito armazem com ricos mo- 
veis de varias qualidades, aonde se en- 
contrarão cadeiras á voltaire e proltonas, 
etc, que tudo venderão pelo preço mais 


GERAL | 


GRANDES CAIXAS 
PORRADAS de folha de flandres de lo- 
tação de 7 pipas ou de 7 carros, pro- 
prias para azeilo ou cerenes. 
434 — rua do Almada. (1154) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. h am 


ST ENDE-SE um bom . cayallo 

apparelhado, trabalhando a 

um, bello carro de verga, inglez, 

de duas rodas o quatro lugares. Quem O 

pretender falle na rua da Victoria 0,8 94 
e 96 (1167) 


Bellomonte n.º 107 


VEsDEse vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800-réis 
por duzia. (114) 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Ctuz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Acores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se à qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje: 
clo: vende por preço rasoaveis. 
domo cre (dÃoa) 


- ENDEM-SE narua Cha n.º 
> “MW 79 buncos é. escrivani- 
nhas para aula. (891) 
ENDE-SE ou empraza-se a fabrica 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender di ! 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esciurecimentos. 
E (4072) 


Injecção hygienica infallivel pre- 
servativo de BROU vas blenor- 
rhagias recentes ou chronicas. 
E” seis dias de tractamento, muitas vezes 
mais cedo, raras vezes mais tarde, sem 
dôr alguma desapparece inteiramente a 
doshça sem precisar de recorrer a todas 
essas composições cuju base o Dalsa- 
mo de copaiba e o cubebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nogentos. 
Deposito na pharmagia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. 
Í (758) 


o l 

ATTENÇÃO - 
Gelatina para clarifi- 

car os vinhos 
pr w VINHOS 

C. Roiz iataiha, rua de Mello. 
mentem” 93 

MEM o deposito n'esta 

dade de um dos primei. 

ros fabricantes de Pariz, que at 


preço muito commado. 

Tijolos inglezes para 

“ osTaa ah casadas 

limpar facas 

| STENDEN-SE por junto e por miudo no 

largo de S. Domingos n.º 75 e [As É 
eis 9) 46 

NTONIO. Francisco Rodrigues, na Torre 

“da Marca n.º 28, vende uma machi- 

na de vapor nova e completa, da- forçã de 

3a 4 cavallos. 

Tracta-se do meio dia por diame. 


aos distribuidores do jornal. commodo possivel. (1149) (924) 
aj Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 
Boletim dos preços correntes de fundos publicas, titulos de divida publica sem, juro, ucções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 19 de abril de'1862 
=" ! se É sm su, É : E ' 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


de Souza. à 


! : k 
Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Bisboa em 


(Diario “de Lisboa n.º 89 de 22 da álnil de 1862). 


RM Maço 


, o 
1 


19 de abril de 1862 — 


: TE T ] 
Numero das Valornornbm b e t 
- que prefazem| de, | acçõesostão 4 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cndauma | já Desembolço Preços cotados Ultiino dividendo pago 
Ê, docapital acção emittidas ' , 
uma Es É | 2 2a 
nANcOS , ' 
De Portugal (titulos de cinco neções) 16:000 5005000 | todas 5005000 | 5588000 | 5625000 |2.: semestre do 1861 
Commercial do Porto. à 10:000 2008000] 6:887 Já 2585000 | 2555000! |Idem 
Mercantil Portuense. . H 7:500 2003000 | todas 1 2008000 | 2538000 | 2554000 |Idem 
” 4 3 vez 
COMPANHIAS ] a + b.d 
Dus Lesirias do Tejo e Sado. 4:90 5005000 » | 5005000 | 5285000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonança . 840 2008000 » 12 333000 ) [Anno de 1859. - 
De Seguros Fidelidade . 15344 | 10003000 » 508000 | 822500) | |Amno de 18611 11+ 
De Seguros Segurança do Porto . 1:000 | 1:0003000 » + 508000] 1203000, Até 30 de. junho de 1860 
De Seguros Garmtia.. . * 1000 | 1:0003000 » 605000 625000, Idem 0] 
De Seguros Equidade. 2:000 5005000 » 258000 -3- [Até 30 de junho de 1857 
De Fiação o Tevidos Lisbonense 10:000 1008000] 6:000 1008000 | 1005000 |Anno de 1860 . 
De Fiação & Tecidos de Torres Novas 4:000 1003000 1:998 508000. 645000 [Anino de 1861 
De Lnnificios do Campo Grand 2:000 - 508000.) 1:889 508000, 203000 |Anno de 1856 IDO 
De Algodões de Xabregas. 150 2008000 | todas 2008000 | 2223000 [Amo do 1861: 
Lisbonense do Iluminação 16:00 508000 | 16:000 508000 493500 2.º semestre de 1861 
Portuense de Iluminação a Gaz. 8:000 503000 | todas DOgOUO. 865000 .º semestre de 1857 
Idem Idem Bencficiarias 4:000 503000 » Vo 33000 Marooh 
Conimbricente de Tluminação a Gaz. 9 4:000 255000 » 258000 /" 254000 2.º semestre de 1861 
Dos Cannes de Azambuja. ....... 7 1:600 1505000 » 1508000 488000 1.º semestre de 1854 
União Mercantil (minimode juro garantido 7p.e.)| 10:00 908000 | 4:568 903000 903000 | Até 31 de março de 1861 
Lusitania de Navegação a Vapor. Rea 267 5508000 | - todas 5508000 | 6005000") 2. semestro de 1801 - 
Dos Vapores da Tojo... k 3:00 50000 | 2:020 = 508000 108000 |Anno de 1855 
Do Carrungous Omnibus 4 600 1008000 400 1008000 988000 Anno de 1861 
Do Carrungons Lisbonenses. 4 5:000, 103000 todas 105000 85500 'Anno de 1860 
De Papel de Alemquer. 60. | 1:0003000 40 1:0008000 Too O =8- ldem co Taio 
De Manutenção Civil. 1:600 1003000 | todas 1008000 | 1008000 [+ DB. SS OLD 
Perseverança..... 5 800 2008000 800 |” 2008000) 2008000 |. -5- jAnno de 1860 » 
De Mesaag ias o Malas-Postas Portuguezas. . 1:600 | 508000] 1:04 108000 -5- 5. B | 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguczes......| 70000 908000 | todas *- 908000 728900 -5- 2º semestre de 1861 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento...) 60:00 908000 » =B- 394600 -8= [Idem 
' e nr 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO + CURSO DOS CAMBIOS f 1 
me - ' à 
FUNDOS PUBLICOS Praças 
N - 
Insexipções de assentamento de 3 por cento (juro pago| | dy 
até fim do 2.º semestre de 1B6D ooo» E 48h div. 
Inscripções com coupons (idem, ident) .. 46 1h "dove 
Cettificadosdeidivida differida, “2 : id. 
29 8 981 A! JJOL1 m. d. 
a Egtreii-r= esconde tod m. d |» treslivrasnoy 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO m. d. |» umforim. 
“OBLIRU OVAL UR e sta E 
Titulos de divida publica (antigos) mod. |» — 
Ditosnzucs........ E vw |» Sa E 
Ditos das tres operações vdove o ! A) 
Papelohiio Í. to dermsiira Par Ê ) 


O syndico, Antonio, Joaquim Xaviar 


1 2 


n) . . 
A' caridade publica 
Margarida Rosa de Moraes e sua filha, no 
largo do Açougue Real n.º 7 b 
Anna Maria Amalia, viuva, moradora 
ma rua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar. 
José Antonio Brandão, soldado vetera- 
mo, ma rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) SEE 

Fortunata Constancia, viuva e sua filha, 
ma rua Firmeza n.º 96. 


Florinda Ferreira, na rua do Welles-|- 


ley m.º 82. 

Ignacia Caetana, na travessa das Almas 
do Santa Catharina n.º 54. 

Jacintha Roza e Silvana Roza de Cam- 
pos, na rua da Palma n.º 77. 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por falecimento de Henrique José Nunes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza m,º 9... 

Luiza: Eugenia, viuva, e seus tres filhos, 
ma rua da Alegria em uma ilha que seque 
para a rua Firmesa. y 

Luiza de Lima, na rua da Alegrian. 


Maria Roza do Espirito Santo, viuva e 
seus filhos, na travessa do Bolhão n.º 170. 

Maria de Nazareth, na rua do Bomjar- 
dim n.º 789. 

Maria Angelica, viuva, e sua filha, na 
travessa que está defronte da rua Pir- 
meza, n.º 9287 e 289, 

Uma viuva e um menor, na praça dos 
Veluntarios da Rainha n.º 25. 


Festividade 


A Expensas do um devoto terá logar 
E no domingo 27 do corrente, na paro- 
chial igreja de S, Nicolau, a festividade da 
Senhora da Boa Nova, padroeira dos com- 
merciantes, com a pompa que as solemni- 
dades religiosas requerem. Esta festa era 
promovida annualmente pelo fallecido cura 
da mesma freguezia, o padre Manoel Tho- 
maz Ferreira, apresentando-se sempre n'es- 
se dia o magnifico templo de S Nicoluu 
ostentando galas, 'que davam ao todo um 
aspecto tão divino que tinha o christão em 
religioso e continuo extazis. Este anno, se 
não fosse a caridade de um devoto, a Se- 
nhora dá Boa Nova veria o seu altar des- 
pido da pompa e grandeza com que se 
costumava vêr adornada. 


OS ill.m08 e exc.MoS snrs. e senhoras, que 
se dignaram acceilar por devoção a mor 
domia de Nossa Senhora da Victoria no pre- 
sente anno, se fuz saber que a festividade 
da mesma Senhora ha-de ter logar no dia 
28 do corrente, na sua igreja, pelas 10 ho- 
ras da munhã, 
Porto, 214 de abril de 1862. 
O secretario, 
João Joaquim de Limu. 


| S. SALVADOR 
EM QUEBRANTÕES 


Nº dia 4 de maio, domingo do Bom Pas- 
tor, é a festa e arraial de S. SALVA- 
DOR em Quebrantões, e assim de futuro 
continuará a ser no dito domingo, que é 
o segundo depois da Paschoa. 


Alfandega do Porto 


ELA” direcção da alfandega do Porte se 
faz publico que, tendo de proceder-se 
á construcção de um barco para servir de 
registro na barreira do rio em frente de 
Quebrantões, são convidados os indivi- 
duos a quem convenha encarregar-se da 
sua foitura o apresentarem as suas pro- 
postas em carta fechada ma secretaria da 
mesma alfandega, até au meio dia de-30 
do corrente, em que serão abertas, para 
ser preferida a que mais vantagens offe- 
recer, podendo obter conhecimento das 
condições da referida construeção na mes- 
ma secretaria e durante as horas do ex- 
pediente, todos os dias não santificados. 
Alfandega do Porto, 23 de abril de 
1862. 
JoséAtro Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
(1181) 


|PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES; 


JUNTO À IGREJA 


PORTO 


“PLANO. 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISRICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 5 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 


1 premio de.. - 10:000;900 
TR pride - 2:909;000 
1 » 1:09950900 
1.0» 8003000 
1 » "5003000 
3» 3003900 
4º» 2065000 
20% ay Fade BRA! 1093000 


“JOSÉ 


“A fhançado no 


EM á venda na sua 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


N. B. O mesmo vende 
mios em oitavos e cautel 


2008000 
1008000 
1008000 


1939... 


PIA 


Jopoups 
“SUB tojpavsuneg “para “paeijo) 


O annunciante para corresponder à confiança que tem merecido ao publico: d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricaútes de Alemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 
comprador. 

Não se alugam, compram, nem recebem 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes, 

Acha-se no armazem a mais completa 
compreendendo-se toda a publicada pelos 


annunciante é “o unico “correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por 


BARÃODEMOREIRA| 


E” 9 escriptorio do palacio de crystal, es- 
=d tabelecido no 1.º andar do edificio da 
Bolsa, acha-se patente a assignatura das 
representações ao governo e à camara dos 
snrs. deputados pedindo a demissão do 
barão do Moreira do cargo de consul de 
Portugal na côrte do Rio de Janeiro, con- 
forme “se resolveu na grande reunião que 
hontem teve lugar no mesmo edificio. 
Porto, 21 de abril de 1862. 


Associação Fraternal Portuense 
dos Ferreiros e Serra- 


lheiros, ete 


PR ordem do presidente da mesma 
convidados todos os snts. socios à reu- 
nirem-se em assembléa geral, no domin- 
go 27 do corrente, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no salão do costume em S, Selas- 
tião. 
Porto, 22 de abril de 1862. 
O presidente, 
Antonio Marques Nogueira Nunes. 


: . 
Collegio da Alegria 
S aulas n'esto collegio principiam no 

dia 28 do corrente. Além das aulas 

de preparatorios, tem commercio, desenho, 

musica, dança, gymnaslica e tudo o que 

concorre para uma esmerada oducação. 
Franqueia-se a quem o quizer vêr. 

(1187) 


ARREMATAÇÃO 


O dia 27 de abril corrente se ha-de 

pôr a lanço a casa terren, nova, com 
quintal e poço de meação, dizima a Deus, 
sita na rua do Moinho de to, em Les- 
sa da Palmeira, muito propria para ba- 
nhistas. 

A arrematação terá lugar na mesma 
cosa, pelas 3 horas da tunde. 


(117) 


ANTONIO Salustiano Borges está compe- ! 


tentemente authorisado, com litnlo de 
capacidade, passado por portaria de 20 de 
março, para poder ensinar grammalica por- 
tugueza e latina. 
Quem pretender utilisar-se do seu pres- 
timo póde dirigir-se à rua da Rainha n.º 
PAPA (1147) 


LEILÃO 


BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 27 do corrente, 
pelas 10 horas da ma- 
nha, haverá leilão no dito 
bazar de muitos differentes 
moveis, e entre elles um rico 
guarda-vestidos de pau pro- 
to “feito na éra do reinado 
de El-Rei D. José I, objecto 
de muito gôsto, grande 


quantidade de loucas de diferentes gôstos, 


conchas de crystal para neve, pratas, co- 
bertores e outros muitos mais objectos; e 
bem assim se ha-de arrematar o campo do 
Reguengo já anhunciado, mixto á Ponte 
da Pedra em S. Mamede de Infesta. 
(1178) 


IGNACIO FERREIRA RORIZ 


governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 4 


antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, sinda que 
acompanhadas do seu importe em vales do correio; e no fim da extracção remelte 


OUTROS INSTRUMENTOS 


— MUSICA 


ARMAZEM E SALÃO DE | 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 44 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros... 
Meios bilhetes 
Quartos ..... 
Oitavos 

Cautellas 
Ditas.. 


sejam em grande quantidade, vindo 


u da última loteria parte do 


quintes pre- 
las de 500 e 250 réis : 


N.º 1990..,.0..0.0..0, 1008000 
RAZAO otro io ne «1008000 
(TT) 


NOS 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
“Rosenkranz 


ni 


se poupando a despezas avyultadas 


em troco pianos usados para que o pu- 


harmoni-fintes, concertinas, ete, e objectos 
colecção de musica nacional e estrangeira, 


snrs. Sassetti & C:3, de Lisboa, dos quaes o 


cada florin ou 60 creutares. 


JPRANcISCO Domingues dos Santos, tendo 

comprado amigavelmente a Manoel An- 
tonio 'de Azevedo as suas casas com os 
n.º 1415 a 125, sitas na rua da Bandeira, 
freguezia de S. Christoyão de Mafamude, 
concelho de Gaya, faz correr editos de 30 
dias,a contar de 7 de abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
julga o annancianto a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onas é sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 


futuro. (1002) 


Actor Macedo previne as pessoas com 

quem haja tido alguma transacção, e! 
a quem, por um possivel esquecimento 
não tenha satisfeito, hajam de Ih'o fazer| 
constar a fim de serem promplamente em- 
[bolsadas. 


Direcção da Companhia Geral da Agri- 


cultura das Vinhas do Alto Douro, ven-! 


do gm diversos jornaes o annuncio da ar- 
rematação de um grande campo, chamado 
do Reguengo, na freguezia de S. Mamede de 
Infesta, que ha-de verificar-so no dia 27 
do corrente, no bazar Boa Fé, tem a de- 


clarar qne esse campo está hypothecado i 
á mesma companhia por escriplura de'27 


de fevereiro de 1829 competentemente re- 
gistrada.-O que se faz publico para os ne- 
cessarios effeitos. 
Porto, 23 de abril de 1862, 
(1185) 


IM conformidade com o annuncio n.º 14 

feito no «Diario do Governo» n.º 277 
de 5 do dezembro de 1861, previne-so a 
todas as pessoas interessadas no sorteio da 
propriedade do Esteio Furado, que o sur- 
teio deve ter logar no dia 28 de agosto do 
corrente anno, devendo ser, segundoo que 
se concordou, conforme a loteria de Hes- 
panha, e cabendo a sorte ao numero pre- 
miado com o maior dos tres maiores pre- 
mios de um a trinta mil inclusi porque 
se bem aquella loteria consta de 32:000 nu- 


meros, em relação ao sorteio só actuam os 


premios trinta mat. 
Lisboa, 16 de abril do 1862. 
(1146) 


RESPASSA-SE uma pade- 


ria de pão milho e coa-! 


do na rua do Bomjardim n.º 943 e 347: 
quem a pretender tulle na mesma. 


SAG68), 


RECISA-SE de uma senhora viuva, de ida- 

de de 40 para 50 annos, para governanta 
em uma casa n'esta cidade, onde ha sómen- 
te orchefe da casa e 3 filhos menores. A 
quem convier, podendo dar as melhores 
abonações, queira dirigir-se em carta fe- 
chada, ao escriptorio deste jornal, com as 


(HO) 


QU E RECISA-SE de uma cria-| 
Ia da para dispenseira de 
uma casa, que saiba costura e brunir e! 
abone a sua conducta: fallo na rua das 
Flores n.º 36. (1179) 

7 ' 
UEM pretender uma co- 
sinheira que sabe toda 
le cosinha, falle na rua dos Mar- 


Iyres da Liberdade n.º 198. 
Tambem vai por emprestimo. 
ese A (1186) 
Na rua de 8. Joãon.º 
116compram-se acções 


(do Banco União. 


(859) 

Nº fabrica do vidros portuense, em Villa 
Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 
de-se carvão de coke de boa qualidade, 


proprio para uso domestico, a 140 réis por 
15 kilogrammas, pouco-mais de uma ar- 


rola, (HM) 


qualidade. 


Que quizer comprar a Della e 
rica herdade na Fronteira, 
k provincia do Alemtejo, chamada 
de Val de Ladrões, póde tractar em Lisboa 
com aexc. snrº D. Maria da Madro de 
Deus Rita Haucourt de Souza Padilha é 
Seixas, largo de Santa Barbara n.º 40, e 
no Porto com D. Antonio Peixoto Pinto 
Coelho Pereira da Silva de Souza Padilha 
e Seixas de Haucourt, rua de Traz da Sé 
n.º 36. (1183) 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D, PEDRO N.º 32 E 33 


CABA de receber lindos chapeus de seda 

e de palha para senhora, proprios para a 
estação, lindos enfeites para cabeça, vinho 
de 1847 o de 1834 que vende por garrafa 
a 440 e 700 réis. (1116) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


R CE 


BEU já lindas fazendas do verão. 


“CAUVIN 


PHARMACRUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE PARIZ 


Praça do Arco do Triumpho 
n.º € — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S puras pe Cavvix são purgativas, tonicas e 
À depurativas, são compostas exclusivamente de 
substancias vegetaes. Sua eficacia e emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medicamente po- 
deroso, enjas vantagens não podium escapar é ob- 
servação dos medicos; assim preserevem estas pi- 
lulas com exito para as enfermidades agudas 
nicas do estomago, intestinos, figados e baç 
tra a astma, calharros, afecções dos Dronchios e 
pulmões, a pituita ; estravasão da bilis e enfermi- 
dades que fazem nascer as flegmas, ete. 

As dóres de cabeça, as enixaquecas, atordoa- 
mentos, cedem com o uso dessas pilulas, Ellas pu- 
rificam os hnmores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pele, escrophulas, herpes, comixões , 
cte, 

Nenhum remedio é mais apto para combater 
a constipação, esta causa infullivel de molestias nas 
mulheres € pessoas sedentarias. 

Às PILULAS DE CAUVIS, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tisanna, regi- 
men, ou outra qualquer precanção preliminar, nem 
interrupção de especie alguma dos usos e habitos 
da vida, Póde-se pois afixmar que constituem o pur- 
gante mais commodo e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das funeções vitaes : 
seu mcrito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
lecer e manter a saude. - 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto nº 32. (127) 


FLOR D'ENKOFRE 
BRAN DR AMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 27 E 29 
E RGE vide dd) 
FLOR DENXOFRE 
De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se a qualidade, 


(1173) 


ENXOFRE EM 
PEDRA 


D. M. PRUERNEERD JUMOR g (.º 


BELLOMONTE N.º 99 


PENDEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams o outros authores, por preços 
commodos, (1151) 


FLOR D'ENXOFRE 


UPERIOR 


CG. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


(93) 


No caes do Pinhão e em 


Provezende 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
(180) 


" Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8, 

af ça ombro (244) 
Arthur Archer & Souza 

NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE do Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 


(519) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira -de-S:-Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta 
mento, e Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cões dos bancos. 
(610) 
Tijolos refractarios 
CHE Mathias “Fenerheeril Junior & G. 
* vendem tijolos. refractarios muito su- 
tos inglezes, pelo preco de 358000 
réis cada milheiro; postos vio Villa Nova, 


(1450) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Lisboa 


— LUSUPA- 


corrente ils 11 horas da 
manhã. 
S No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & 02, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar, (1) 


* Dublin e Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
a sahir na primeira 
semana de maio. 


enrregar ou ir de passagem di- 
rija-se a CA. Miller & C.2, ma dos Inglezes nº 
73. 


(807) 


Liverpool 


css O vapor inglez — 

Es BRAGANÇA — c 
tão + +, que de 
gar brevemente, sa 
com muita brevidade. 


Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85. 

(1134) 


Londres 


O vapor inglez “ERA 
—deve chegar aqui bre- 
vemente para sabie pa. 
va o mesmo porto no 
dia 28 do corrente mez 
de abril. 

r carregar ou ir de passágem di- 


à 


Quem qui 
rija-se nos agentes D.eh Mathias Feuerhcerd Ju- 


nior & C2 e A. Miller & Cr 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA capitão Ro- 
derto Kavanangh, sa- 
hirá na primeira sema- 
na de maio. 


(1094) 


Consignatarios D.ch Matlias Feuerheerd Junior 
& Ca e Alexandre Miller & Ca 
(gm) 


o 
Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 


— capitão U. Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


carga, 
E (1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 


para carga. 
E (1049) 


Nova-York 


O palhabote— CARLOS ALBERTO, 
— enpitão J. Franco Delgado, sahe 
com brevidade, 

(765) 


stol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(3611) 
Londres 


O patacho — PETRONELLA, — ea- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


vidade. 
(1156) 


Hamburgo 


A escuna hanoveriana— ANNA, — ca- 
» pitão B. J. Timmer, sahe com brevi- 


dade. 
(1157) 


Waterford, Belfast & 
Glasgow 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sabe na primeira so-/ 
mana de maio: tinda tem algum lu- 
ghr para carga. (1158) 


Plymouth, Portsmouth 
“e Pool 


O Drigue inglez — FLORA, — enpi- 
tão Robins, sahe impreterivelmente até 
o fim do mez. 


2.º NAVIO 


Petersburgo 
(A CIDADE) 


A galcota banoveriana -— HARMO- 
NIE, — capitão P. H. Doewes, sahe 

97 de 
(1160) 


(1159) 


erivelmente até o dia 


Leith 
A escuna ingleza — CHARLOTTE , 
— enpitio Ellis. 
(1161) 


Consignatario Carlos Coverley run 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hull 


O brigantim inglez =WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os enr- 
regamentos da primavera. 

(557) 


Para carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Múlie 


Hamburgo 


A sahir com brevidade à 
1 — HILLE! 
S, — capitão G. 
Cor 
Taipas n.º 11, 


galeota hol- 
VA SCHOL- 
Seltoltens. 

signatarios Eduardo Kebo & 
(1184) 


A nova barea — AMELTA — sahivá 
para o Rio de Janeiro no dia 8 de maio, 
o quese participa aos snrs. pussagei- 
ros que já tomaram lugar, e a algum 
mais que queira utilisar-se dos excelentes commodos 
que ainda restam, para que mandem apresentar seus 


passaportes no. escriptorio de Manoel. Gualberto 
Sonrea, run de Bellomonte n.º 77 
75) 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JA) BIRO) 


A barea— ALLIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebe passngeiros 
para ambos os portos e carga leve 
para o Rio Grande: tracta-se com 


Novo n.º 11, aa 
Precisa-se q'um senhor cirurgião, E 
, ade à PER RR 


rdo da Costa Corrêa Leite, mma de 8, Joio| 


z E 
Rio de Janeiro 
O brigue — MELLO 1º”, — de 1.º 
classe, capitão Conto, sahirá com 
muita brevidade: para carga e pas- 
: sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


(888) 


Rio de Janeiro 


A barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para o resto da enr- 
a ga é passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guinarães, na run 
de 8. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. (183) 


Rio de Janeiro 


ASA Vai sabio com muita Drevidade a ga- 
DA lera — JOAQUINA: — quem na mes- 
ES ma quizer carregar ou ir de passam 
Sed gem dirija-se a João Adiião fa Ro- 
cha, na rua dos Inglezes n.º 52 e 54, ou a Ma- 
noel Jonquim, Pinheiro, na travesa da Trindade 
(897) 


f 


ê - 
Rio de Janeiro 

A barca-—OLIVEIRA, — a sahir com 
brevidade por ter a carga prompta: 
quem na mesma quizer ir de, passa- 
gem, para o que tem bons commodos. 
e tractamento, dirija-se a RAS CP Pa 
jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51. 


(1095) 
Bahia 


A barea — DOURO, — enpitilo Luiz 

à, Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 

dade: para carga e passageiros tra- 

Em cta-se com o caixa Joaquim Louren- 
ua da Reboleira n.º 19. 

(743) 


Pernambuco 
truido, capitão José de Souza Arnel- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 


4 O brigue— AMALIA 1.º, — muito 
+ a N 
&é Jus, vai sahir com muita brevidade: 
Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
(1087) 


veleiro, forrado de cobre e bem cons- 
para earga e passageiros, para os quaes tem ex- 
x 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai snhir com muita bre- 
vidade : para. carga e passageiros 
Eca tracta-so com os caixas Pinto & Ro- 
cha, no largo de 8, João. Novo n.º 2. 

(1051) 


- Pará 


“O patncho —BOA NOVA, — sahe com 
a amnior brevidade por ter a bordo 
parte de sen carregamento, y 
= Parno resto da carga e passagei- 
ros tracta-se com Sebastião Moreira Sampaio. em 
S. Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vicira & 
Botelho. (1099) 


RAE N 
Y 


"ESPECTACULOS 


5.º feira 24 de abril. 


T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbônen 
se. — Ultima recita. —O drama sacro em 3 netos 
e 4 quadros — MARTYRIO E GLORIA, — A len- 
da em um acto e 2 quadros — O MILAGRE DE 
NOSSA SENHORA DE NAZARETH. 

À companhia tendo de achar-sena proxima se- 
mana em Guimaries onde a chamam compromis- 
sos ulteriores, dá este seu ultimo espectaculo com 
estas duas peças reunidas por serem as que mais 
influencia alcançaram e melhor esito obtiveram, 
procurando assim provar a sua gratidão ao publi: 
co do Porto que tão bom. acolhimento se dignou 
dispensar-lhe. 

Roga-se ús pessons ijue encommendarem cama- 
rotes para à proxima representação tanto de uma 
como de outra peça annunciada, se dignem reque- 
sital-os do camaroteiro até ás 10 horas do din 23, 
é não apparecendo a requesitnl-os a companhia jul. 
gará poder dispor d'elles. — Preços os dos benek- 
cios, — A's 8 horas. 

5% feira U de abril. 

SALÃO DO THEATRO DE 8, JOÃO, — Con- 
certo do guitarrista D, FREDERICO CA -— 
1 amis — 1 Phantagia sobre a ari final da 
LUCIA DE LAMERMOOR, executada por D. Pre- 
ilerico Cano. — 2: A TEMPESTADE, do condo 
Emilio Wroblewski, executada no piano pela exe. 
snr* D. Mario Amalia de Lima Larcher. — 3.º 
Phantazia sobre motivos da opera O CRUZADO 
NO EGYPTO, de Maerbeer, executada por D. Fre- 
derico Cano. — 2.º parte — 4.º Phantazia sobre mo- 
tivos dn opera os LOMBARDOS, de Singolte, exe- 
eutada ma rebeen pelo joven Bernardo Valentim 
Moreira de Si, de oito annos de idade, que pola 
primeira vez se apresenta a tocar em publico. — 
52 A MELANCOLIA, recordações de Newlnud , 
executada por D. Frederico Cano, — 6º Phantnzit 
de concerto executada no piano pela exe «nr: 
Larcher. — 7º As muito applaudidas variações sc- 
bre à GALLEGADA, executadas pela exe. snra 
Lavcher. 

A exem sn D. Marie Amalia de Lima Lu- 
cher, o illto sur, Antonio Arroio 0 o joven Ber. 
nardo Valentim Morcira de Sá, prestnram-so ge- 
nerosamente a tomar parto n'este concerto, 

O resto dos bilhetes acham-se á venda desde 
as 6 horas da tarde, no mesmo theatro. 

O sulão estari aberto às 8 horas. 


Sabbado 26 de abril 

8. JOÃO. -- Companhia nacional, — Especta- 
culo e concerto dos professores JUDITH RICHE 
RIBAS e NICOLAU MEDINA RIB 
panhia dramatica representará n comedia em & 
actos — A PORTA FALSA. — No fim do 1.º neto 
— grande phantasia para piano, motivos do RO. 
BERTO DO DIABO — de Tolberg. — Junreir. — 
O Zu: — MORCEAU DE SALON, para roboci, é 
acompanhamento de orchestra, composto & exect- 
tado por N. Rimas, — No fih do 2º acto — o quar- 
teto do RIGOLETO, transerpito para pinno, por 
Prudent — Juprra. — LAMENTO SAUDOSO — à 
memoria da infausta morte de Sun Mugestado El- 
Rei o Senhor D. Pedro V, respeitosamente o 
recido e dedicado a Sun Magestade El-Rei o Se- 
uhor D. Fernando II, na rebeen e piano — N. Rr 
nas. — No fim da comedia — SOLO PARA RE- 
BECA e acompanhamento de piano. — The Bird. 
on the tree — O PASSARINHO NA ARVORE; 
musica do Hanser — N. Rimas. — Findando 
certo com o 'PRIO pnra orgão cs 
no € rebeea, no qual toma parte o professo) 
tonio Soler — motivos da opera NORMA — 
sox,— A's 8 horas, 

Preços os de beneficio da companhia ns 
clnal , 


Bailes de mascaras 


RO SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
-'THERPSICORE 


Domingo 27 de abril 


Principiará de 8 horas e findará ás 2 
Entrada sem senha +e+ ++ 200 réis 
Dita com dita... a h 
As senhas sordo recebidas dopois por 120 réis, 
N. B; As senhas dos bailes do ultimo cama- 

val terão entrada n'esta noite, pagando mais á porta 

40 réis por cuda uma. À. xentng 

io (1166) 


Sabbado, 26 e domingo 27 de abril 

“P, CIRCO.—O salão estará decentemento ador- 
nado e iluminado. é 

O resto dos camarotes eos bilhetes de salão 
acham-se é venda desde já. ' 

O salão estará aberto ás 8 horas da noite, « 


“Bnis- 


Responsavel M. S. Carqueja 


“TYP. DO CÔNMERCIO DO PORTO | 
Rag da Ferraria do Baixo. n.º 108,..., 


